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Gabinete renunciará tão logo O$partldóSCheguem a um -acordo
para a formacão do novo ministério I

BRASILIA, 30 (V.A.) - o primeiro-' --I

:�iS::Op:;:::!Opr�:::: d:v�:��:,h;!: Embaixador da Alemanha hDJ'e em
quais comUnICOU que o Gabmete esta dIS-
posto a_ participar das articulações. para a Sta Catarl'na" 8lumena'u no Rotel'roformação do novo governo. Anunciou que !. .

os ministros renunciarão tão logo os parti- co� f�� :�to�I�:��S CO�!�!� Para prestar as honras

dos cheguem 8, um acordo para 13 constitui-
J

r ínenseg e visitar os nú.. """"�

são do novo Conselho' cteos de color.lzação ger­
mânica em nosso Estado,
chega na manhã de hoje a

Florianópolis.o Sr. Gebhard

Seelos, Embaixador da Re­

pública Federal da Alema.

nha no Brasil.

Nessas conversações, o sr. Tancredo
Neves ponderou que se o Gabinete renun­

ciasse sem aguardar o termino das negocia­
ções, .agora iniciadas, provocaria um "hiato
perigoso" na administração: o pais perma­
neeria sem governo por alguns dias, uma
vez que o cargo de subsecretario de Estado,
criado no Ato Adicional, não fo; atê hoje
regulamentado. O unico subsecretario em

exercicio - sr. Renato Archer, das Rela­

ções Exteriores - renunciará com 'os mi­

nistros. pois também é candidato à reeleção
1como deputado pelo_Maranhã. _

o representante do go­
vêmo alemão será recebido
em Palácio, às 10 horas,
pelo Governador Celso Ra­

mos e às 11 horas visitará
Dom Joaquim Domingos de

Oliveira, Arcebispo Metro­

politano, enquanto que às

12,30 horas será homena­

geado pelo Chefe do nxecu.

tivo com um banquete
Hotel ouerêncte.

P_RESENTES

Comissões de Brusque com o

gov. Celso Ramos: convênios
para ensino grat�ito e instala-

,

ção de novos tnoriit�i
_.

'.
Em audiência com o Go- dade, estabelecimento esco. pia; Senhor Gcthard Pas

verrtador Celso Ramos, lar m!l.ntido pela comuní- =. industrial de Brusque,
acompanhados do Dr. Raul dade evengejtca. A segunda presidente da Comunidade

Schaefer, sub chefe da comissão tratou da data de Evangellca, entidade man­

Casa CiviL estiveram duas instalação elos novos munl- tenedora do Gtnàsrc consut

comissões, a primeira tra- ciplos de Botuverá e Gua. Carlos Renaux; e Prof.

tando da realização de bíruba, determinando o Arno mstow. diretor do

cdnvénio que tornariam Governador que se lavrasse

gratuitos os gtnasíos brus- os atos marcando, réspec­
quenses, havendo o Chefe ttvamente. para. os dias 9

do Poder Executivo autori- e 10 de 'junho próximos.
aado a entrega dos doeu,

mentce afim de que o as- As comissões estavam

sunto rõese estudado. AO assim constituíüas: a prt­
mesmo tempo o Sr, Go- melra, Revmo. Padre wan­

thard Pastir veio assinar del1no Wiemes, vigárjo da

convênio que estabelece Paróquia de Brusque e

gratuidade no ensino prt- �residedte' da entidade

mario no Grupo Escolar mantenedora do omásto

Alberto Torres daquela Cj- São Luiz
_
daquele munici-

referido Ginásio; a segun­

da, 51'S. Carlos aoos. Dr.

Francisco Dal'Igna, Henri­

que Dirschmabel, Seo Kor­

mann, Guilherme Gartner,
Paulo Kohler, Fellz Sch­

lindwetn, Datmlão Maffez­

zoll1, Antonio Riffel, oer.
mano westaro. Er)'lno Di1'S.

chamabel.

�stes flagrantê� fixam

aspectos das audtênctas.

ao visitante, estarão pre­
sentes no Palácio dos Des

pachos, ..por ocasião da
entrevista do Sr. Gebhard
Seelos com o Governador
Celso Ramos, os Srs. Secre­

tários de Estado, os srs.

Presidentes da Assembléia
Legislativa e Tribunal de

Justiça, o Comandante do
5U Distrito Naval, o Prefei­
to Municipal e o coman
dante da Policia MIlitar do

Estado, além dos membros
do Gabinete do Governa-

dor.

BLUMENAU

Após o almôço que lhe

será oferecido pelo Gover� I

nador Celso Ramos, no Ho.

tel Querêncla. o gmoatxa­
dor da Alemanha viajará,
às 15 horas, de automóvel,
para Blumenau.

.,.::;,;:.'

Lançãdo Movo Salelile Ianque

• BASE AEREA DE VANDENBERG,

30 (AFP) - Um satelite ajustado a um fo­

guete "Thoa-Agena" foi lançado hoje, da

Base Aerea de Vandenberg. A Avição" recu
sou dar pormenores sôbre o lançamento-

Na foro n fOl:netc "Thor-ágena",
,;

_

�
".

'A Corveta' Angosturn
,Fôrça Patrulha oosteíra do

Sul realizou, na tarde de

ontem, exercicios de com­

bate a íncendío. Assistiram
aos

.

referidos exercícios

além do Comandante José

f
Pardellas e do Imediata
Arnaldo Leite Pereira, toda

a oüctatídade. guarnição
\-: e o Redator de ';0 ESTA­
,

I DO". Nossos üagrnutes lo

rarh tomados durante o

I
combate ao incendio. No

���:��o �:n:��e�t:�lOI:��\�
n1u,Ir05 da Angnsturn da .

1 vam combate as chamas.
I Em seguida. o transporte

de um "fertdo". Finalmen­

te, um reparo do Controle

de Avarias domina as ena­

'mas. (Leia completa repor.

'tagem na 8(\. pág.j
.._--

Delegado de
Hioiene

Por .designação do gecre­

tá rto d-r Saúde e Asststên
da Social. sr. Walmor de

Oliveira. o dr. Ewaldo

Oliani deverá exercer as

runcões de De1f'fO"<ld'l de

Higiene do município de

Jacinto Machado, sem ônus

para o Estado.

"O Eslado"
Em virtude de o dia de

hoje S8r santificado, não
daremos expediente em

'nossas redução e oficinas,
motivo po/"qne. não circula­

remos amanhã, voltando a

toze-ío nornuumen:e sciba.
do.

o TEM P O lMeteorológi,oJ
(Sfntese do Boletim Geomczeorolúgieo, d.:­

A, SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 tu; do

dia 31 de maio de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSF�RI­
CA MEDIA; 1028.4 mb; TEMPERATURA MtDlA:
20.1° C; UMIDADE RELATIVA.MtDIA: 94%; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: �e"a-;
ttvo - Grupos de nevoeiro cumular com preelplta- J
çôes esparsas (chuvas) _ Nevoa úmida esparsa - I

I Tempo médio: Bom. (

Medalha do Mérito para o

Dr. NELSON NUNES

Em cerimônia que se reg- A comenda nae foi outor-
[tznrá no próximo dia 11 gada pelo Ministro da Ma.
de junho, as tu limas, na rjnha Almirante AngelO
Esco.la de Aprendize� de Notasco, que visitou Flo­
Marinhelroa, o Dr. Nelson rianópolis na última eeme,
LuIz Teixeira Nunes, Chefe na. A comunicação foi fel­
do Certmoníat do Palácio ta pelo Contra AlmIrante
do Oovêrno, será agraciado Jurendjr da Costa Muller
com a Med-alha do Mérito de Camp3s. Comandante
'T;Umlnà�rr.", �� avnt.
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,a Comunhão
Maria Eugénia Belr<lO

Bonassb;, a queridll filha
do casal ZeQan e Maria de
Lourde.� Bannassls t'ecebe
entre flor,es e r.!egl'lll� a

sua primeira aanllmlHt\). 11;1

Catedrat Metrtln"'litlln�
confirmando sua fé !'('li!l'i
asa no reCebimento ;la Sa�
grada Hóstia.
Que os anos, qnf' I"nda

tem que atravesoaf. se,in a

sua traletó�la to(h JHll1t:'J
da em princlpios le amur

ao próximo e inllJ)a�âvcl

- ';l'a. Elsa Fa�'ia Rodri
gues
- sr. Edilson Mac�d0
- ."rta. Maria das Dort'S
Moura
- srta. Zilda SartOl'flto
- sra. tTelena 8pirid��
- s'·a. Maria B. de O!:vei

- sr. Jacinto Lu:.':
Maria dfB Dores

I --- --:=::: -

,
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PROGRAMA DO MÊS

/I

\29 _ FutElbol de Salão: Doze x Bocoiuva
" 29 - Cinema
/I 30 - Bingo em beneficio i1 Sociedade de Am_

paro á Viethice.
Observaçõo: As partidos de Futebol de 3atõó são
r('olizada� no r:stádio de F. A. C.

L.
f4.

y Comecsremos ,Spcíois
, c7\, lI{�L,......,t--

>

Casamenlo de Wanelly Waleska -., Festival do Cine­
ma Em Nossa Cidade

1 _ 810 - Acabo de receber convite

para Rl'slst.lr n benç� nupcial da bonita.

eenncnte weneuv watéska Santo, EeJJo

Dom o senhor teon mnecnêr - O aconte

cimento está marcado para o dia �pt;e 1'1'0_.0 senhor Saüm Miguel, do Departarusnb­

xtmq, na capela da Reit.oria da nntvcrsi- de Relações Públicas do Palál!io (10 uo­

dade do Brasil, ás 17.30 horas. vêrno para naquela Cidade, prcvtrtencínt
a vin(�a da A,tlstas para a rcaueacec ue

um festival em nosse cldarln.

9 - De viagem marcede pata o R.'i)

2 - Oando nota em etegânctn, 1)01(,2:!

e clistinrãfl a senhora dr. Paulo i\lelro,
num jantar no Qucrência eetecc.

10 - J:í. pOdemos conrirmar :\ caudi'
da{tH:1 do Ue. Alvaro t'uliuJ, PIU':! depu­
tado I�cdcral,

3 - A c'dade de Sã.o Joa'quiin "'1.i C:­

;olhe-.a "Rainha da .>leve". A �n·or:le"5."
1arplOla c'(\adf' e_tá marcada p:lr� iJ pro 11 -:- Hoje na ci:Jale de rubatfl:l:l
'( lHO mês de julho. bcnQilo nupcial da senhorita Reg;r:-:. :1'.1a­

ria Blayer com o dr. Lnzaro JOsé BO"b,' _

Após a cerimônia rei glosa o� l'.oivcs (.

fami!i(nes reeepcionnl'[\n annv:<lajo'i '0-

salões do C,ube 7 de Julho.
..

.�.·4 - Mansj(�,1 lIouse (/ uisqu'! Ql1C f'�li

111'6<;l1nto nas r!cg-anlCls reuniões. I,'m 110 .... ' a

cidade M.n. ê representado pelo senhor

IIcitor DiUOIICflurt. 12 - As",umiu a direção 'lu Ji\.l·TE�
em neSsa cidade, Dr, La�!lio Luz.

FAZ BAIXAR A FEBRE! DA NOVA DISPOSiÇÃO!
ELIMINA A DOR DE CABEÇA!

- a d';r provoca mais tendo, mais pr8ltet.o ti mais dor. 8ó Fonlol, com .ua fórmula superior,
vence iste ciclo vicioso, num instlnte.

o sítio dos três Ineninos
zscrevendo para \O Jor- sustentam ser a majorta

ea] do Comercio de 13 do das sesmarias de grandes
corrente, sob o titu)o "Os dimensões.
tnurúncnos oriundos das Para comprovar a afir
sesmarias", excelente art!. muuva basta uma const
go destinado espeníajments deração. SÔ .oepcrs, da des
ao grande diário cartóca. o coberta das mmas do Pja­
snr. Daniel de Carvalho nalto, nouee anuênote de
inicia o seu útil estudo dos p ...pumça�, o que obéígou a

latifúndios no Brasil di-'Coroa a reduzir a bitola
zcndc que "Edmond sebe dn.i . sesmanes. A majoria
rer, no prefácio do VilI vo ees 1I6S!lUl.l'i&.s do Brasil 0-

lume dos Estudos da Llte- beueoe à nova legislação
racura Contemporã.nea, dis elos fins do secu]o XVII e

corre sôcre a impaciência prtnclplo do XVIII".
da certeee e' a generaliza Em contraposição aos '�a
cão preuipitada. Um lIvl'() tlfúndiOi, lembrámo-nos,
é julgado pgr algumas pá- por as�oo.Jação de Idéias, ao

g inas, os países são descri- IpI' o ponderado artigo do
tos' segundo um aspecto su dr. DlI.ulQJ .oe Carvalho, çe
perrictetmente observado. extratémos" � trechos nct­
Se encneteaís um inglês,: ma, da preetsnosrcão ee es

dll'ejs oorno são todos. De·� pírlto gue existe hoje en,

duz. se ..

e in�ua_lIf' com Igua"f tre os -crasncíroe possuído.
arbltrio. e Igual segurança � res de fortunas medianas,
sem deixar o menor

IqgaJI
para a aquisição de peque-

:sà

s�.��.
;::��a d�a f���,�i��l� ��: !����ed�:��n�;tirac���

cito pág III). mcpcntas, corno o Rio de
Realmente, hoje mais c Janeiro, ou mesmo de pa-

que nunca, é assim que::. ruenas proporções como
cousas se passar:" de nu tão Franclsc0.
dl que, a propósito de I Vma desaas pequenils p�o
tj·fúndICs, de l:TIonocult.\t. prledac.> que conhecemos
e de escl'aV'kião tem-se dlt" e de ÇJlle guardamos amável
e se continua a di-aer "cens recordação, é pertencente
titui um sacrilfigio descrer ao n08$O prezado amigo AI
dessa trindade, PÔ!' em r:edo Zapota, amigo since­
dúvida Os tabús ou an,;l!- 1'0 do "O Municipio", ao

'za los". Passa, então, 1\ a- qual concede sempre des­
lizar o que realmtlnte ocor ta(l·.. e na S\la me;;n de trll

l'e no Brasil, com relação à be.U:n�. Deram ih! Zan:lta

diSll'ibuiçãó das tena:>, pa c a �ua prezada espõsa, D
ra con_cluir com esta apre ')dete. o nOll!e I'�"'" �s
clação sincera e c:)fivincen V1"

te que pedimos vênia para
transi!rever, na integra:
"Em Minas o total das

sesmárias entre os anos de
l7l0 e 1822 foi de 6A42,
com 4.257 léguas quadra­
das. Estes números exat05
desmentem a �enda de

t.0\'!. chef!:a.s6-
contrúria :..10::; u:utores (lue

Menín-rs", em homenagem.
aos três rapagões seus a­
dotados filhos. Fica situa
da próximo de TercsópJl!s,
sob a serra dos órgãos, na
confluência do Paquequer
(que nos lembra um dos
balas rO('ldnOes de Alenc(lf)
com o .aeiía-sucr. No sitio
ameno, entre as tutos de
nonenctes e ol'isâmemos,
ergue-se bonita e conl'ol't..ó.
ver casa que o deetnu» C,(

sal neouemc.nentc puc li.
dispasíçáo de pessoas de
suas relações, quando se

casam, para eu passarem a
lua de mel. Derxam êstc�,
sempre, ínsc.tcocs de ,(!i,I':l,
dectmemo. E' um édcn d(!
verdura e de amCnHla:lc,
com 11.8 suas nôres, a. sup

piscina. natural, o sou t· __

cho de floresta virgen., oa

seus castanncrrus ern f1ôr
ou cerregudos de frutus e

o canto dos j)as:-;�ll'inbus
que nos desper-tam n 'alma
tanta suucnuc de um lemo

po que já passou ",.<\ndo
a vida era assi.11, em nJSlla

(héus para a fundação de

Viana, sob as mesmas con­

dições do Sul.
Pelo exposto, cabe a ob

servação de Edmond Sche­
reI' sobre o tamanho das
propriedades oriundns das
�esmarias. Ofuscados pelo
fulgo!' das casas-grandes e

a extensão das torras flne

xas a elas dos en�(;nhos
de Pernambuco. ou dos so

�on�nl:';."I:o ed���:�iSi::sdo:'e g=rm"!��SI�:ci�'r�p:"�1 r::rri:�goa;is��, ��ir�:it!o·�in����I.O t��neat���: �

brados dos cu:rals do rio

Fonlo_1 Gue faz blUKar a fc:bra.,., corla a dor de cabeça. ': faz voUar a boa disposiçao a d� a São Francisco ou Piauí. -

reSls��nCla que seu org�nI6n10 prer.lsa para vencer es grlpes e resfriados! Só Fontal pOS9UI
I não enxergam o resto. Pe.

�::'� ��..':,��;açlio... d��;�o:�;��szo�oin�;�::�e:, ::���;f;:soSe �:���ia��?t'OS mecjlcos. P;o�"la·ea i las exceçEes júlgam ores

1""",,"-!!IIl�--""'!"--'!'!!'IlllllI---.--IlI!!!!IlllllI-_._ ! ::�lteqU��t:a�� es���e����

I
-

\'� I CJ I a 11
gráfico quando sobejam

/- , '1" ()� n1ais de trê� qu<W'tos no

___._4-...,.:1"." .. .,.° 1 ...

°

..._.... �a��,.'a�', aa�v:a:,�e,oma:nfzad�o�:Fae�Og:n.�!cn·d:e�I:Iendodo,mu.culo9.. :?""_ssiodo, nervos.. ." " •

za das seSl;'1arias p::>r algu­
mas concedidas nos primei
ros tempos do Brasll por
que a legislação 1'Ia época.
niío lhes fixam as medIdas.
Levando em eont.a os fa­

tos constantes de documen

Amu[do S. 'Thiago

terra natal ..

Hoje em dia ninguém
mais que: saber do ]aUrún
dia, mas todos aclaram um

pequeno trer;l!:.l de mntl,
lima casinha no campo,
onde seja pns:�/el viver
mais -r.m contacto com fi

natuI'aza. E a vida asslll\ ê
melhor.

VENDE-SE
Uma Residência de Material na Rua Paquotá -

BAIRRO BOM ABRIGO. Tratar pelo telefône 3S51 ou

na Rua Jerônimo Coêlho, - 10 andar - Ed. Santo An-

tôniO.
5-6-62

rOMUNICADO À PRACA
CAR'.ALHO, FILHOS & CIA. LTDA. tem a satisfa·

�n{'J ue COllll1nicar a constituição de sua firma. reglslra­
da na M. Jllnta Comercial do Estalo sob nO 26872 - Ins­

{'rjciio na COletoria Estadual nO 3316 e estnbclecidé\. nê,­

ln Cllpltlll à Rua ;l!'elipe Schmidt nO 42, sob a denomina­

ção ('Ie CASA JODY.
Havendo adq'Jirido de Feingold & Cia. :"t a:-:tit"a

CRFDI LAti. e ql.:e explorava o ramo de Tccid().� e (:')1'\

fecções er,n geral, continuará no mesmo ramo de ('um�r

;��, e!:��r�o:�re��, ;ú�:��e��c�er��.S amigos e �l'c�:ur
por CARVALHO. FILHO & CIA, LTDA.

,1n"TAC; CARVALHO

HF�TRTQUE H. V. CARVALHO (Gerente)

ARTUR HENRIQUE VEIGA CARVALHO

2_6_62
----

O".l.LDO MlrLO

IMPORTANTE GRUPO ESCOLAR NA PRAINHA O Go­

verno <lo Estado dando cu'mpdmen!.o ao seu ]ll'ogmma
de elevar o nivel do Ensino em !lOSSO Estado, trJ.l>:'Ilho
a q\le se empenha COm vnliosª atenção, vai erguer na

P�ainha um Grupo Escolar moderno cuja consLrução já
foi Iniciada. estando o serviço de -estaqueamento em rito
mo animador devendo terminar em julho prôximo.

Para atender a necessidade urgente da construção
do Grupo. que se mostrara como um dos maiores do

Estado, atendendo que o Ensl.no Escolar não pode espe­
rar, uma escolinha vai prestando seus servip'Js provlsõ­
rios, já co.nstruida no local, atendendo a inúmeras cri­

anças que ali terão oportunidade de se dadicurcm ao

esLudo, tudo conforme as ordens do Govêrno, dentro de

seu IO\ivâvel intuito de cumprir seu grandc programa
do Ensino, setor que vem'merecendo toda a melhor :lo'

tenção do Governo do _Sr. Celso Ramos.

AGORA li: A �ES DO AÇUCAR Começou o açucar a ra­

rcar e sua compm seguindo a operação da "figurinha di

flei!".

Há ({rande escassês iu Praça.
A procura do urtigo de primeira necessidade, j6

entrou na fase do "não temOs" ..

Isto quer dizer apenas, que a exploração conlinun
firme nos seus maléficos propósitos de tornur cada véz

mais dificil a situação premente porque estamos pns�nn
do.

A felr<1 de ontem no Mercado Munjcip�l foi de ar]'j
piar Os cabelos. 1\

Tudo alto, isto é, mais alto do que estava.
As reclamações se multiplicam, menos é certo, pelo�

comp]'�dores dJ.s "figurinhas" que não podem .!"t'c!nn!,lr.
desde que e�tão gastando inutilmente seu dinheiro.

A GRIPE ESTA JOGANDO GENTE NA CAMA A gripe _iá
andava por ai rondando.

Co:n a mudança rápida e brusca d" temperatuJiI
que caiu excessiVRmentete marcando ja hã. dias o!l1
nove graus, a gripe também aumentou til! intensidllde.

Multa g"pnte gripada, na Cilma, com alguns C3$:JS

(PO����e::���l��t�, t:; ��:���n�.� tempo m�nie�I-.,r
firme e com sol. I

t o que te'lll valído.

JORNALISMO EM :Fóco EM FLORIANOPOLIS Com (I

afastament{) do nosso brilhante cotéR'8 de ilnpren.�a Ma_T
tinha Cajlado Junior da direção da nossa confreim

"

GAZETA", desta Capital, assumiu a direção da(jllel!
matlltJno, o jo�nall"ta Waldy__f de Oliveira. Santos, (jU

vinh:l. hã muito, l'"uatCll':iando aquéfe orgão.
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JJeparlamenfe Central de Com r
Edital de Concorrência Pública N. 18-05-53

o Depnrtamento Central que estão ou não Incluídas etnano por funcIonário do p!oponent� que oferecer:
Jc Compras (D, C. C,), de as despesas de impôstos, D. C. C. a) Menor preço, consrde
confonnidnde com o art. taxas, fretes, carretos, se- 7 _ As propostas serão rendo-se descontos, bani,
11 item lU, do Rcgulamen guros, etc.: abertas, às quinze horas üceções, impôstos, despe-
to aprovadQ pelo Decreto d) condições e prazos de do rtlhfnO I1la .,lht.e e ono, sas e outras vantagens;
SF 25 08 61/382, toma pub}j entrega do Material, no 10- por runcíonàrtos deaígaa- b) melhores condições
publico que fará realizar, cal indicado: LOCAIS IN- 401'1 pelo P.>ealdeatt do D. de entrega;
na dia vinte e alto de ju- DICADOS NO EDI'l'AL, on- C. C, e na presença dos c) melhores condições
ntic de 1962, na sun sede. de serâ procedido o exame proponentes ou seus renrc de pagamento.
:. Pr".çn r.onrc Ml1l1f'l', no de recebimento; sentnntea legnts, 2 _ Em Igualdade de
') r tone :1410J, CONCOR- e) eecreracãc "c conne- ,condit;i'ies, serú dada pre-R'il:NCIA . PU�LJCA, na,; cimento e submissão à:, 8 - Abertos os onveto. reróncra a firma cstcbcte-
condlçõe,� scgulnte.�. normas dôste Editai e da' pes, cada um dos tnteres- cida no Estado.

Legil!lação 'referente a con sados tem o direito ce npôr 3 _ Em caso de absoru­
corrêm+as. a sua rubrtcn nas f61has oc ta iglla1dade de propostas.
NOTA: Serão recusueos propostas dos domais ecn- será sorteado o vencedor.

ns matertaís eom di1TW'n- correntes. 4 _ A Concorrência po-
sões e outras ..aracterísn- - 9 - As propostas tmodê- dêrâ ser anulada, uma vez
cus aquér- das especifica lo 001, à venâa na lmpren que tenha sido preterida
cões. o que ocasionará exr- sa pneial do Estado), de- formalidade expr ã.aamen­
�('n('!a da :mbstituicão, re v:rao obedecer á� condi- te exigida peltl,� rcret d-is
urnon urgente, chamnmen- coes estabelecidas neste F, Lcis e a omissão importe
to do segundo colocado, ditai, nas tnstrucões cons em prejuízo aos concorren
exlgêncín da dírerênca de tentes do verso dns mes- tes, ao Estado ou à moral1
prece Pelo rnttcso. caução rnns, bem como às exlgên- dade da Concorrência.
ruiu-a. suspensão do re-

eras do Decreto no SF- 5 _ A Comíssüo .Julp-tdu­
gislro de fornecedor, etc. 25-08�1/382, de Hl6I, ra reserva-se o direito de

2 - Na parte externa do c demais d!.sposir:ões Esta anular II. Concorrência, ca

enve'[ope contenedor da duais e Federais sobre Con 1;0 as propostas apresenta-
proposta deverão constar corrências. das não correspondam aos
os seguintes dizeres: CON- tntcréeses do Estado.
C("RRT!":NCIA PUBLICA NO III - ,JULGAMENTO

����i,t���;:�c a_I}��;,nqll�l� ���:.� .. �;QU1��A�A�! 1 � Peln Comil'.�ão :1\11. de m:i�I��nló���iS, em 19

g-adora. posteriormente, se (Her�es Justino Pa.
rá declarac!o vencedor o trJanova) Pre ..ildente

I ....:... OBJETO DA

CONCORRENCIA

AQUISIÇAO

..... I - Cofre, de aço, tipo se­

r
-

curtt ou similar, eôr entre

cinza. e verde-oliva, intei­

riço, mocêto reforçado, por
ta de triplo encaixe, duas

�avet.as Internas. pratelel­
T;LS móveis" fl'l'lmdura tipo
vare, medindo cxternamen

te 1,27m .x 0.4� x 0,3801 ou

mais, e internamente,
0,95m x O,35m x 0,28 ou

mais, pesando aproxíma­
damenle ,300 kiJos ou mais,

tidade-36.
O material acima especl

ficudo, deverá se:- entre­

gue, nas exatorias das se­

guintes localidades: Ab·
don Batista, Aguas do Cha­
pecá, Aguas Mornas, AlCre­
do Wagner, Bom Jesus.
Braço do Trombudo, Cam­

po Belo do Sul, Campo Erê,
Dal Pai, Dois Irmãos, Es­
trada SChroeder, Freybur­
go, Gaivão, Ipor5., Ipuaçú,
IsurenUno, Llberata, Lin­
dóla, Mlrador, Modêlo, Mor
TO Grande. OtaciliO Costa.
Ouro Verde, Piritiba> Pre·
sidente Nereu, Princesa,
Rio do Campo, Rio do Cam

pc, Rio Maina, Rio Preto

do Sul. Romelancia, Salete,
Salto Veioso, São Louren­

ço d'Oeste, V"'rgcão, Var_

gcm, Wltmal'sun, com e:xce

ção das chaves e segredos,
que deveriio ser entregllf'S
!la Tl"SÇllll'O elo Est.ado.

II - ESTIPULAÇÕES

Os lnteressaao'i dcvcl'áo

aprcsentar os dO('lImcntc�
mencionado!: :l seguir.
1 _ ProposLa, selada!-l am

bas as Vias com Cr$ 12.00

de sêlo Estadual c mais (l

Taxa de Educ(lcão c Sau­

de 1e Cr$ 10,00, por ró­

lha, em envelope fechado

e lacrado, contendo:
a) DeSignação do nome c

t'r.;1erêço da firma propO­
nente;
bl especiflcaçâo, a mnis

detalhada posstvel,inclusl­
ve ma-rca, do mat.eL'lal que
se propõem fornecer;
c) pr�ço unitti.l'lo e 1;10-

l)a!, com a. expli(;:tção de

DIVERSAS EXATORIAS
DO ESTADO.'

3 - Em 'envelope sepa·
rado, contendo ·os dizeres
do Inciso anterior, além do
térmo DOCUMENTOS, em

caracteres bem destacados,
encerra.r-se-ão os documen

tos comprobatórios de idell
tida de e idoneidade.:
a) certidão de Registro

na Junta Comercial ou Diá
rio Oficial que tenha pub}!­
:ado o documento de cons­

t.iLuição;
b) atestado de ldone!da

de" pa.5!>-ado po.r Banco OI

duas Clrmas de comprovu
da idul1eidade comercial;
c) prova de quitação com

as fazendas Estadual, Fe­
deral e Municipal;

dJ procuração, se fór o

r:aso, pa->Sada a pessoa re­

�. esentante do· propJnen­
te à abertura da� propostas
4 - Os documentos acima

wu p�rte d':'lcs) Ptlde1:.ão ser

.'iuLlswt.uidc>s pelo R�tro
ria rirm.1- no Departamento
Centra[ do Compras do
Estado de Santa Catarina.

fi _ As propo.'lta.'i devI"·
rão S('I' apresentadas em

duas vias, com a rubrica
dos proponentes em tódas
as páginas, seladas na for­
In:... do ítem I, Liêst.e T':�:;:
lo

6 _ Os envelopes, con·

tcndo propostas OU doeu­

ment:.os, devE':ão ser entre

guce no Departamento
Central de Compraos, à

Praça Laura Muller, nO 2

{fone 34101, atê às 14 ho­

ras do dia 28 de junho de

1962, mediante recibO, em

que se mencionará data

c hora do recebimento, as-

fDITAl Df PRAÇA COM O PRAZO DE DEZ
(l01 DIAS ,

Ju� ���Tr�i�o Cd�O�.I; V�r�R�Tve?����
Comarca de Florianópolis, Estado u,e
Santa Catarina na formo da Lei.

FAZ SABER aos Que o presente .edital de pro
ça co,:" O pr020 d� dez (lO) dias virem ou dele co­
nhecimento tiverem, que no dia 7 de junho próxi­
mo, às 14 horas, o porteiro dos auditórios dê'ilê
JuizO trcrG à público pregão de vendo e arremate_
ção, o quem ml"ls der e o maior lance oferecer sôo
bre o avaliação de CrS 120000 00 do bem Ob.:l'X'l
descrito penhorado à NELSON ANDRADE no A­
côo Executivo, n,o 296 que lhe move WILSON DE
MEDEIROS:

"'UM balcão frigorifico, marco Bacelli Sil,
usadO, com duas portos n.o 283921 ano 1960, em

regular estado de conServação e bom funciol"'__
rr)ento".

E, poro que chegue 00 conhecimento de todos
mondou expedir o pr�ente edital que será afixado
no lugar de costume e publicadO na formo da lei.
DQdo e passado nesta cidode de Florianópolis, Ca_
pital do Estado d(l! Santo Catarina, aos dezoito dkls
do mês de maio do ano de mil novecentos (' Sl'sSen_
to e doi$. Eu, TAss.) Jair José Borba Escrivôo o su_

bscrcvo. (Ass.) Clovis Ayres Gamo Juiz de Direito
Confere com o 'original.

.
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Joãozinho An�a Para lrás
Lúcia Be1ledetti til, "JOÃOZINHO ANDA

Geny Borge,�, bl'indari a

petizada d(' nossa calJit.:ll,
corn mai:; UL'.la de suas fa­

mosas peç�s infantis,
A festejada attista c di­

retora do Teatro Infantil

de Florianópolis It;.:lm sido

feliz na e�colha das peças

pl'ogrnma·.:tls par::t as crian

ça.l em idade escolar. Des­

ta vez, al)re�cntar:í no 1105

so público-Mirim fi. mal'avi

[hmm fantasia cómica Inran

PRA TRAZ". E' um espetá­
culo que div(>l'te e ao me::;­

mo tempo educa.
Devemos dar todd lo a­

póio a esta grunde Incen­

tivadora do Teatro Infan­

tlI de Florianópolis, Que em

bora (.em sabido manter
unidos o pequeno grupo de

artistas-Mirins paru ,
como

s()mpl'e ,brindará nossa gen
te cum interpreta.ções mar,-

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

lÁ UNIÃO,........ ,49,9%

AO ESTADO,. 43.6·/.

AO MUNiCíPIO,.,..,. 6,5·/.

Rálva, hld:Ot®fa ou toa
cura é uma doença aguda
que sempre termina com a

morte do animal ataeaõo.
Pode aparecer n IS cães,
bois, caveice, ovelhas, 'Ca­

bras, porcos, gatos, coelhos

e também no próprio ho­
mem, De todos os anrmais.
o cão é o menos resistente

a doênça. Sendo o cão o a

nimal doméstico maiS éhe

gado ao hotnem represen­
ta ele o maior perigo co.no

t.runsmtssor da Raiva, To­

da vacinação preventiva
deve portanto ser feita

principalmente nos cêcs.

Seja você um defensor da
saúde pública. vecrne seu

cão contra. a Raiva.

ItC
-C@' enfurecido e mau, Pa

rece mesmo querer brincar
e por esta razão as suas vi

urnas sêo as rnats numero

sas.

S1,lQ. única garantia é ter

vacinado o animaL

Se você poSsu.i um ca­

chorro coopere com as au

torida.des levando-o ao pos
ÍQ de sactnecêc contra rui

va, mais prq>t.no de SUlI

casa. Aguarde o dia em

que os vacinadores visita­
rem seu bairro.

1) A Raiva mata! Se um

cachorro lhe morder pro­
eure logo um posto de saú
de. O t.";,lt..;:�I.C sempre ma.

de. Tenha muito eu'dado.
A Raiva nos cães pode a As vezes um eacnorro pn

parecer de duas formas' rece bom porém ête pode
Uma é a furiosa. a outra é estar eontaruínado com
a forma muda, Na -rorma

'

raiva,
furiosa, o cão fica inquieto, A babn 0\\ scuvn de um

muito impnclentc. Procura cão doente sobro uma Ic
lugares escuroj e isola se rida <lu talhe basta pum
dos outros, pestrc; objetos transmitir a doença que
ao seu alcance. Foge com não tem cura.

rumo incerto, Os olhos to- Vacine seu cão quando o

mam aparência furiosa. t: vactnador vtsttar o bairro
tenta beber água seguídu- onde você mora!
mente. Os latidos mudam 2)· Atenção senhores pa ís.
de !.om. Fica mais agressi Cuidado com o cão dos
vo chegando mesmo a des seus filhos, Todo o menino
conhecer seu próprio dono. gOSt,R de cachorros, A sim-
Na "forma muda", a do pies lambirta de um eão

ença é mais dificilmente durante um brinqUedo po­
reconhecida porque o ani- dela transmitir a terrivel
mal não ladra nem morde mi"J. que mata e \ nâo tem
e logo fica paralitlco, ri:). cura. Aguarde :l vacinaçãC'
mandíbula I.ntferror ou

que sera fei�a nos próximos
"queixada". A rtl.1va muda dias,
e de tna!.l; eurta duração e

dentro de 2 a 3 dias o ani­
mal1morre.
Evite que a raiva ataque

seus cães. Vacine os uma

vez ao ano contra raiva.

Lembre--se que qualquer
mudança na atItude de
seu cão, como seja o latir
di.ferente, a manelrn d�

lamber, costume de uivar
a agressividade em querer

morder, aparecimento de

pa:.alilns, prlncipa!'mente
no queixo, sintomas de en

gasgos. podem sel' s1'tlals de

raiva.
Previna-se com te<mpo -

Use a �':lclna contra arai

va nos cães, E' o·único re
'

curso que se possui para. e­

vitar a doença.

Cuidado com a!: dentudus
dc um cão novo! Mesmo
'manda morde, O cão novo

quc tenha raiVa. não pare-

o impôsto arrec,odado pelo Muni­
cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à Populaçõo: em es­
colas, Ruas e Estradas. Limpeza
Públi co. AssistêncIa Saci a I .•tc.

MUNICIPE

PAliA QUE TUA CIDADE NA\)
FIQUE MAIS POBRE, PAGA nu

IMPÔSTO COM PONTUAI.IDAIH'
! . I ' i':/J_çlE.!.Q_

3) o cachnrro é o maior a

migo do homem. Mas tam
bém é o malar transmissor
ja raiva. Leluble-se que a

raiva não t.e�n cura, Vacine
.seus cães,

41 Vacinar os cães contra
�aiva e' proteger a si mes­

mo, E' proteger seus filhos.
vizinhos e amigos. Lembre
.-:e que para a raiva não e-

xiste cura

Só a vacina e que resú�
·/e. Vacinc portanto seus

.:ães quando fôr anuncia­
da a vacinação em seu bair
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Tartrdâ"Alêrilânha
===

I
����:�;!!l;;í��=����.���1
de dois anos entregou os [eus planos para intensa na chefia do Grupo PUl'Jamentat"
eleições gerais e diretas ao C"l1selho dos da União Cristã.-Democráta, sabe se t:l.m
Ministros. Por causa das div<>rgências sur bêm, crue o Ex Ministro nâo está semprc
gidas em cor.sequência do,� planos do Ge- copsordando com certas titicas do S('I!

,
neral de Gaulle, o Conselho até hoje não sucessor Dr. Schroeder. Assim parece jus
decidiu como ê de sua obrigação, tiflcadn. lima pergunta: foi organizado

Nfio concordam os a4t.ores dn. l'esoJu- cste ataque em comlNT\ acordo com o

�ç�� ;��o��o �:�e�:lc,�ee ág�:��, p������ �:�����e; n����:au:�, d�u:eUe:t���:o :��:�
'toUMA11Pf:IV!ITAOOMQIL

tam que a Con1'erencia cios Ministlos do tl'O do Exterior para exprimir o seu dcs
nifica�. Exterior, que já possüe um Secretarlltdo conLentamento com a política europeia--_._- -- ---�------

4'Ssim como exist� o Secr"táriado do Con- do General de Gaulle ou tratase talvêz
• , , \ selho do� MinIstros das Comunidades Eu- de uma divergência mais séria dentroPORQUE- fLORIANOPOLIS E UM MUNICIPIO POBRE rop""', ,,"am pü' 'u. p,ór<l. natm",. da Un;'o C"'tã D'mo"áta?

, o ponto de saída ideal para umu politica O Ministro von Brentano foi sacrifl-
� exterior em edmum. cad:l p;)r ocasião daS negociações entre

n A reaUsação el:1 etapas de uma poll- Os ,cristâos democratas e Uberais-democra
tica econõmlca -europeia em comum foi tas para a formação do novo govêrno A­
em 1958 recebldL na França .:-om multa denauer. Era êle sempre não apenas um

cética, quando da assinatura do Tratado símbolo, mas também o motor da uni·
de Roma. Hoje não há mais medo ne- ffcu"ão europeia, consequentemente de­
nhum sõbre a eficiência do Tratado e ê fendida por êle em todos os anos de sua

justamente a. França uma prova eloqucn atividade política como ministro e pnl'la
te da improcedência dos �eus próprios rc- mentar.
receios de 1958. Daí pode se concluir; se von Brcnta·

Trnta·se, j")ortanto, de insistir no no resolveu apoiar uma resolução nos ICL
mesmo mêtodo parI" a l'callza\;ão de uma mos citados, então esti em jogo a uniU
política exterior em comum. Ela deve fica�ão da Europa.
constituir-se o resultado de uma evo�ução O Presidente do Conselho dos Minis­
na.tural e iniciada pelas três Comtmlda- tros do Estado Rheno Westfalia, DI'.
des europeias, Franz Meyers, no citado artigo considern

Finalmente os autores da resolução va. o plano do General de Gaulle um pas
exigem, 50 adjah�e. Propôs uma crítica positiva

l°) eliminação da diplomacia secre- não sem deixar constatado também a sua
ta entre os seis Estado:; membros, base decepção por cau!;a da completa negação
Imprescindivel da confiança mutua, da supra nacionalidade naquêles planos.

20) lnstitl1ição de representuções dl- Achou, porem Meyers, que o plano do Ge
plomáticas próprias' do Comunidade eu- neral de Gaul1e possa resultar numa cs­

ropela nas capitais mais Importantes. pécle de "Confederação Eterna" dos Es
Essas embaixadas, é lógico, t.rabalharlam tados Européus e que, portanto, a tcn
em contate intimo com as embaixadas na dência dessa comunidade política conti­
cionais já existentes, nuaria em direção a uma Europa sempre

30) Colaboração mais estreita entre mais unida.

I
os representantes diplomâticos dos seis Há 150 anos Goethe não se preocu
Estados membros em todos os paises, on pou com a unificação da Alemanha, por
tie são represe.:.tados. que previu a união em consequência da

Fal�-se também sôbre os deveres de força unificadora da economia e do trá­
contróle a serem atribui dos ao Pr..rlamen fego. E' preciso, viver, diz Meyers, com

to Européu que, de -acordo com a crescen coragem e ·con3equência o "dia útil euro­
te unificação deveria receber malares com péu" e de acordo com uma frase do Pt'C
petências, Termina a resolução com a sldenLe do Mercado Comum Eul'Opéu,
seguinte frase: "A União Europeia é uma Professor Walther Hallsteins. A pOlitir,a
questão de sobrevivência dos povOs euro- é a arte do possível. Sem dúvida as pró­
péus em liberdade. O êxito ct"as comunl- ximas semanas revelarão quais são o.ln

Idades existentes tem superado toda,� as da diante dessas divergências profundas,
e!(pe.etatlvas, Nêstc instante não podc ha as possibilidades de ol'ganlza,r mais ral2.i
vei' lfesitaç� Só re'. a o ca.minho para. a damente a. uniáo politica. da. Europo.,

,/1 .�
,;•.lt" 'O?_':" '.':ii

---_

.

MISSA DE 7.0 DIA
L'J.I.,{, }'.l!,Rl�'ANPO HIPC'LITO DA SILVA

O.3v:l.ldo Hlpi.litó da Silva, filhos, Irmãos e dc!naiS
:�al'en�Es, vem de público agradecer aos drs. Mario Wen
dau:.en, d., Papavan, Dr. Lais e dr. Mund, irmãs c !!'l,;;
diretores da CIa. TelefoZ1ica Catarinense, seus funciona­
rias e a Lodos que os cOI'�foltaram na dnlorosa transe
pJr que plls:;aram com a perda irrepal'âvel de seu IlIes­
Quedvel filho. OutrOSSim a família convida para assls.
tirem a missa de 7° dia Que mandará celebrar na Igre­
ja de São Lul-;., {Pedra Grande no dia 2 de junho (Sába­
do) às 7 30 horas. Desde já agradecemos a todos que
comparecerem â. este ato de fé cristã.

'--6-0,

VENDE-SE
UIU te"�eno sit:> à rua Elias Mansur, no Estreito,

Mcé.llndo 12 x 36 !lletros,
Trntal' em Coqueiros à rua Paquetá s/n ao lado

da Ca"a do Sr. Esperidi'ii.o Amim, .com
.

o SI'. Newton Si­
mões,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Walmor --,-: •
Garcia • ,

Di.lo",.o .... " acurd.d•• ':' Enlace Matrimonial Lázaro-Renina Em Tubarão •
Nacional "e Medicina da. !II.
Ex�::::::::��: ::n::;'�'d•• * ttorberlo Ba'l'dauf no Lira T, C. Dia 1 6de Junho .'
�;!e��d;::;"'��;'VI.'�� • * Julio l.ildrosny Escolhido "Cap:tão "do Progresso, :dngues Lima), �x-l�ter�o � _ noje. em Tubarão, às 17 horas será re- Geral rdetronsc Angelcnf 10 Tesdul'elro4

HORARIO DE COr-oSULTAS: - Das 14 às 18 hora! do S�l'vlç�A�eEc'1'l·trgda. &"0 r eneedo o Enlace Matrãmontat da Srta ae, wcínev Zaniboni; 20 Tesoureiro .roe Da.j
Pela manhã, hora marcada, inclusive aos sábados �os: ta.ll '

M' d
'

'd OH 10

• glna Bley�!'. com .o Dr. Lázaro José Borba gostln; Diretor Social wandíck M. Gar"
Telefope: �a89. -' p�tat�: ��rItl:�;oe :a �:= • ela, filha do casal Aloisio Bleyer. Será u�. bettto. O Clube f.oi .fundado n� dia &/4!

LCl'lml""úe UI', Carlos Oorrêa. grande acontecimento socíat naquela CI
. .1962. A sede social flC� no Edlflc\v "J\lsa.

PARTOS _ OPERAI,iOr.::.' ctude. O sr. Eduardo Rosa, em atividades g�". O quadro .��cial � co�post.o de cem.
DOENÇAS DE SENUORA�, com os "come, e bebes". AgradeÇ(l a gen; sócios prnprletárins. Fmahdades: Reclea�,
_ PARTOS Sf.;M DOn. pe!...

t.Ieza do convite. tlvo, Desportivo e Cultural.
.

melodo pSICtI-profllatico �.
ccnsunono: Rua João Pm- ,- A Fe("�ração Catarlnense de 'r'enrs - O Prefeito de Brusque Dr. Ciro oeva.,
�,u�· l:o�.da�te�:�� co: • �:m;�:';lon�ti;��Oe:b::�e� ::����' ::' dC::\:::::ii;�:n�;q:el�s�d:�� benctlE,

" Doenças N'ervosas e Mentais ucras marcadas. Telefone' dado Bandeirante de Brusque. •
AngustIa I:.... Complexos - Ataques - Manias

,iuJ5 - h.e.�ldêncla: Rua -
_ Lo@ mais. as 17,05 hs., no meu pro, �t�iae:�a�Od:�g��S;e�:��:dOda n1�V,,=a�.

Prob;�I���t���n�let�:�o eEI:���:�'uque com :nes�P.3IA I D;.AY;·i; Ramalho •
!r��:v��oR��IOm��::I���S:o:o:'P;:s����: ��dc�::e e12n�eE��0:S�:0 ��:i�sO�:obt!��o:�

�::���;�;�:,PIII.
- oardn.eororapte - ano er ..�� J

t:��:::�;�s�E r��:A:�!�i Marche, descoberta numa festa parucu domingo, jls 22 horas.
'

•
ulre��. ��:��qU��;�� ;E BOrlBA

- ... d· l
no DOlipltal df'i uartueue. ��o n�:r:ei: aC�:���a ��aen:::â ��r��':��·, _ No-berto Baldauf, e seu conjunto é 8'

DR. JOSl1: Tf_VARES IRAC!i:MA d�; l�:�·�te. h�:u l1;on;.,���r:.� da. Len.r, após esta gravação de surpre, grande atração do Lira T. C., para fJ pró,,'
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

Ocnsuncne: Rua .�unet. ::�;�g:!; :c:;: pSa�: �:;l��a�n:egé�!:i) f:e'����m��t:!� Aco�!ré:c::��:P.��as ':��:�.
��:e��ç��A!�t:l��"'a 1�:�1'�8 :��r:s, 288 t\oIa�:hadlJ. 7 - 1'> andar - musica que deverá cantar. rtores com o famoso conjunto. •

__ ��;��.�Ivlna Luz; - Fone 31-53 l��!��deêl�(I'I��' Rua P�dre
'.._.,...- •

Roma, 63 _ Telefone 21� �S�j�::alh:je:n;n��I����laa���!;�a;1:tl�: -;;;á:��:o;r:::ç�:S:ed�u��nH�:t:�I::,' que.
"e Preoaraté Ioníineníe" seu filho Marte Moura Netto.

. •urso reoara OrlQ Dr. Acácio Ganbaldi _ o D,. Julio ",,,,t zadroenv, "'Olhldq�

s. I'hiago
� As três misses que repreenterãc o su. 'Como um dos "Capitães" do Progresso da.

ADVOGADO ��o P��sa::e c;onc:��oE�: ���::::t��,d�a��. Brasil. Foi merecido o titulo.
,

Escritório eepectenaado ta Catarina, Marcia Reis; Paraná, Ana - Wania Moritz, recebeu convite para'
Ad':;:it8�::Ç:�ata:=��tes'bens �:��� �.�:ç:�;��� �::p��f::::nt��gUriiO �::e�����oe: Cp:��:�:s, a�I:::s�rIOser�,
tmovcís. Defesas nsca.s Grêmio "14 de julho". Este será no Clubl'
'tua Felipe Schmldt H -

_ .0 City Club, uma nova sociedade
.

de Oeno.nhense, com � participação da Or •I.f) andar - Fones; 25l! .. ,( C:iciúma, que será inaugurada próximo questra de Los Gavílanes.
•2216 II sábado com grande baile, está em prepa _

-.- - - - - _.
f ratlvos para recepcionar convidados e as� - O baBe do Perfume - Com o desfile'

Di. tlOLUl:MAB O. • :����s.m�r!;::�rl;r:sl���nt�ost�r�o��� :::n::b:����. d� L;��g��mC�, �:�: ��n�:j
DEMENEZES • Martignano; l° Vice: Olimpio Vargas; org'anlzado. Bõas novidades daremo,; lll'

�1 .... ill'l"DD.,Ii, Formado pela Escola de'
2° Vlce: Rom�u Santana; Secretário Ge� mês d.e junho e julho. Qual sertl 1\ sur�.

M dI j CI
ral: Jacy Jose Casagrande; Te�oul'elro presa. III

�
e

c.n� e rurgia jo RIo •• _-. ... _. '" ...... __ • __ .. _ ..... __

;.;::;_::�::gtf�fi. Lutamse pEla I União �e milllões ie
AJie-pobre. . � �OMA. maio (Via Pa-

C. t-
'

doxas ao Papa. A úllima,
Eepeeialldad;: DOENÇM

nalr) - "Podeis fácnmen�e ris BD
-

na ordem cronológiCa" foi a
DE 3ENRORAS _ PARTO Imaginar o que _acont�cerla .' do simpátlcc Dr. Archibald

-

(;����:a�1A. sec;�ndO�i��ri�:�r'Sq���:te�, ser provocadas pelo pro- �� �:c��ia.c�!:lsd�aI:���
Carmela IlutraMa;:�:id�ae_ atinentes às armas nuclea- �;:::�a��e��f�:�ta�c�: n�� ência. o sorridente "Modé-

nbã, ���".a�S�!a�-:I:�:a�tOtor�n� valores e prineipios êtlcos, ������e:au�:ejaene:e�::
nj:re:I:2ên::a�el��:;;S J,I- proferidas pejo Card<:!al !��id�C�:s: er�i��o�:Çãoq�: aos jornalistas na Pt:aça.

��:�n�o P�::id��L:u�oq�:� uma convivênCLa pacifica ::�o�:��'u�b:e;aO;� s:n�entre os povos. A lmport.ân-
ela do Concílio torna-se pre se referIa aos cristãos

sem distinção de confissão,
com as palavras "Irmãos
em Jesus Cristo".
Os severos e dlpomáticos

"monsenhores" do Vatica­
no defi"º,em essas vlsita$
como "de cortesia"; mas no.

realidade, o acento dos vi­
sitantes e do visitado pare­
ce ser de amor, de intensa.

expectativa, não da diplo­
màtica cortesia. Na opinião
do Careal Bea, elas não
devem ser superestinadas
nem subestimadas: qual­
quer que seja o significado
que se lhes queira empres­

tar, resta o fato de que

católicos e ortodox:lS, que
se hostilizaram durante
nove séculos, e de que cató�
licos e protestantes, apôs
lutarem uns contra os ou­

tros'durante quatro sécu­
los, agora se encontram,
conversam, estabelecem re­

lações pacíficas,
Sõbre o delicado pro­

blema dos "observadores
não-católicós" no Concilio,
revelou o Cardeal que os

convites ainda não foram
enviados, mas quo tôdas
as comunidades não-cató­

licas, que o desejarem, po
derão enviar observadores
a que éstes serão autoriza­
dos a assistir também às
sessões plenárias, nas quaiS
seráo discutido os textos

INDICADOR
DR. MARIO GENTIL COSTA

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
,_ e GARGANTA

MÊD.ICO
OUVIDO _ NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
Operações das �MíGDALAS por proçesso

Io)IODERNO
EQUIPO de OTORRINO (único no Copifol)

.

poro exame de OUVIDOS, NARIZ e

GARGANTA
Refratar BAUSCH 8: LOMB pa,Q receito

de ÓCULOS
r;otomento das SINUSlTE� por ULTRASOM

Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
CONSULTAS PELA MANHÃ E A TARDE

CO'l'ullór,o - Ruo ,JÓõo ·Pin1o, 35 - Fone 3560
Re�,dtnt'O' - Ruo fell� Sthmidl, 99 - Fone 356C

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.

JOSl1: KOS, DO RIO DE JANEiRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANO�OLIS

CONSULTORIO: ,- Ru'J. -rec. snveire 15 - oonj. 203.
_ EoJl}l'1010 PARTHENON.

(UNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende 56 com hora marcado dos 8 às 12 e das 14
às 18 horas. Rua Arcipreste Paiva nO 13
Telefcne 2891.

Dr flávio 41�e(lo de Amorim
,

"

I ADYOGADO
DATILOGRAFIA
TAQUiGRAFIA

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AULAS PARA CONCURSO!"

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESS;).ES

DE DATILOGRAFiA

--------, -- --------

DR. CLO'YIS DIAS DE UMA
CUNIU ME'DICA

- Baseado no!> mais "'orde�os proc'Cl$o. pado
9Ó9iC:05,

- Equipodo com móqui"os "0"'••

Oirigld" r-e1o: -

PRC'f, VICTOR FEIU!EIR. DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNO�

Estomago, Int.estinos, ligado e vias bll1ares.
Consultório:

Ru3. Jeronlmo Coêlho, nO lB llalas 21 e 22.
Rcslrtência:

Hua �ão Jorge 32 tone 2721.
Diariamente das 15 às 18 horas,
A�ende das 8 às 10,30 horas no Hospital d'l Caridade. Faço suo 1n�cricão a Ruo Dr. Ful,..;o Aduce�

(I"ti<>,� 24 dI! Maio. 748 _ 11' andor,
-€STREITO

DI. LAuao DAUIA

Cllnica Gera!
P I!b) j.c i �,a..d,

a lo' em Sta. Catarina
,

Confecção e conservação de palnéla

_ - M&DI.O.o __ .. _

'Espectallt",a em Dloléstla de Senhor&.8 e vtaa art·
pá�la3. Cu:"a radbal das 'nfeccçõea agud8-l:l e crO·
IuC:;'S, do "pareihc.. '3enito-urinárlo em ambos O�

ôexos. DC<'nça! do Bvarêlbo OlgU!lJ"O e av S1St.e

ma nervoeo.

HoráriO: das 10 1111,30 noru e elas 14,30 b.i i7,OIJ
horas. _ Consultório: Rua Saldanha Marinho, 2
1.<' Il.nd�"·. (eIl11. d .. Rua [ORO rlnto) _ Fone: 3243
Residência: Rua Lal.!erda Coutinho. n,o 13. (Chã
cara do Espanha) _ Fone: 3248

em todo o Estado

R For�enàQ M�c.hi'ldo., - '1:! enoi)!"· fone 24' 13
,. � *�ORIANÓPOi.IS

eretariado para a união
dos cristãos, durante um

almoço que lhe foi ofereci­
do pela associaçao dOI) re­

pl'eselltanLes d'u imprensa

internacional em R:Hua. O
tema da entrevista era o

HOTl'CIAS E ESPORTES PELA
RA'DIO GUARUJA'

mais evider.te, cosiderando­
se que ele não e um fato
interno da Igreja, mas um

Instrumento apto a prepa­
l'ar - atravês cta união dos
cristãos - a unidade e a

U,OO - CI":rl:spl>l1denLe bOLUMBUô:)
8,55 - Repurter ALFRED

iO,3ü - H<l;;enhu Esportiva CINZANO-FIRESTONE

10,55 -_ lnfurmatlvo CASA BRUSQUE
prÓX1mo Concílio Ecumeni­

co, clül.mado "Vaticano lI",
com seus múlt.iplos proble­
mas de organização, objeti·
vos e perspectivas.
Os cristãos são 900 mi-

1hões em totIo o mundo,
constituem a população

pacifica convi vencia dos po
vos. Trata-se, para êste
fim, de "'mobt:lzar todas as

=
1l.�5 - Repot'Ler ALf'RED

12.2J - CUt'l'c:;puudence COLUMBUS

16,00 - Gurrespondente COLUMBUS
,10,65 - Repurter ALFRED
W,!O - nc�cnl1a J-7

W,Ô5 .- Cf}rrcspondente COLUMBUS

lU/OO - M,lInento Esportivo BRHAMA

2J ,00 - ReporteI' AU�RED

21.30 - Conespondente COLL�BUS
2205 - GRANDE INFORMATIVO GUARUJÃ

fôrças convergentes e con­

cordes pelo menos no pla­
no de Ideia religiosa, da

idê.a de Deus e da existên­
cia de uma ordem ética".

dos paises mais desenvolvi­

dos e, de um modo óeral,
estão na liderança da cultu
ra e do progresso científico,
técnico' e moral. Que acon­

teceria se esses 900 milhões

Dois são os caminhos, se­
gundo o Cardeal Bea, que
podem aproximar a união
dos cristáos: de um lado, o

estudo objetivo dos textos
sacro.; t: conversações entre
especialistas da matêria;
do outro lado, a colabora­
ção entre cristãos de di-

D3 SMfUl::L flHISl:CA
Departa,mentos de NOTICIAS e ESPORTES _ Tels.'
31>16 -- 38:1.2 Rãdio Guarujá de Florianópolis _ A

MoAlOR POTeNCIA RADIOFONICA DE SANTA CATARI­
NA

CIRURGIAO-DENTIST iii

Preparo de covidades pelo alto �elocidode.
BO�DEN AI�OTOR I S Vo<HITE

Kodiologio Dentaria
CIRURGI..! E PRóiESf BUCO-FACIAL
Consultório Ruu Je(ônimo Coelho 16 _

10 andor - Fone 22:5
""du,lvameflte c!)m horal rnarCO("..1

-------_ ....

trabalhassem, lutassem e

mal'chasstm unidos nas

questões indicadas pelo
cardeal ou em quaisquer
outras? Que acontecerIa se

os 900 milhões fõssem to­

dos verdadeiros crlstáos, de

Onda mêdla - 1.4"::0 kcls _ 5 kilowatts
Onda UVRTA - 5.97f kcls _ 10 kilowatts - 49 me- versas confissões nos seto­

res que não concernem di­
retamente a fê, como as

atividades sociais, assisten­

ciais, beneficentes e tam­

bém politIcas. Todos êsses
setores abrem aos cristãos
um Imenso campo de ação
e de experimentação, su­

cetivel de promover as con

dlções psiCOlógicas para

tros

I t(ridlLJ �p
i FLORiANOPQLIS

tato e não só de nome?

O cardeal Bea, na sua

qualidade de intérprete e

eXE>cutor principal do pla­
no ecumênico d� João

XXIII, fêz, ante!,; de mais

ATENÇÃO
SERViÇO DE MUDANÇAS URBANAS INTER

M�NICIPAIS E "'TERESTADUAL.
Nào é n€'''<><;:<;óro o 'rngradamento dos móveis.
InfOl'maç;:""c;. 6 rua FranCisco Toi", ... tino, nl':lÃ

fQ.,e 3805

nada, uma distinção entre

a união das confissões, frl·
sando que, se a primeira é

desejável e passivei, a se­

gunda é absolutamente in­
viável nas circunstâncias
atuais pelo motivo muito
simples de que a Igreja Ca­

tólica não ê mais do que a

"administradora" da dou­
trina de Jesus e que no

campo da doutrina não há

L1gar para concessões, por­
que 'a verdade é uma só".

A única união passiveI,
pela menos num futllro re­

lativamente ,próxjmo, é
uma união dos cristãos em

plano humano e social. Es­
te é um objetivo do Conci·

lia, "de, extraordinàrla Im­

portância para a humanl-

�:�: ��te:���: lC�l h;e�f��:�
consciência da interdepen­
dência de tôdas as naçõ(!:;,
da!;catú�t.rQres que podem

entendImentos de maiores

,proporções.
Enquanto Isso, continuam

sehl Interrupção as visitas

de chefes e dignatáslos da

Igrejas protestantes e orto-Prepare-se pilra o FulufO
adquirindo lotes de terras, pequenas chácaras
áreas poro indústrias em

,

BARREIROS

Terreno Vende-se
Vende-se um terreno na

praia do ''Meio'', em Co­

queiros, loteamento do Sr.

Tibau. Faclllta-se o paga·
mento.

Tratar nesta Redação
com o Sr. Osmar
Cr$ 110.000,00.

Ministério da Filzenda
Alfândega de Florianópolis

EDITA.L N.4no "BAIRRO YPIRANGA onde está situado c Grupo
Escolar local. '.

Os interessados p0derõo dirigir se diretamente ao

ESCRITORIO DE VEND"; DE IMOVEIS de
Pelo presente ficam convidados os Senhores porta­

dores de camrrovantes do pagamento do ADICIONAL

RESTITU1VEL, criado pela Lei nO 1474/51, referente ao

cxercIcio de 1953, a se apresentarem nesta Alfândega
munidos dos respectivos comprovantes para necessária.

substltuiçüo por TíTULOS DE OBRIGAÇõES DO REA­

PARELHAMENTO ECONÔMICO ou para a devolução em

dinheiro das quantias que não atingirem o total de
Cr$ 1,000,00

5-5--62

Oito Julio Millinil
Rua FeliPe Schmiat, J 4 - Sobrado _ Foro@

2347 - Florinnópnlis
SERVIÇõS TiC1':ICOS ADMINISTR.ATIVOS

onf.i.\\,N1ZACÁO E REORGANIZACAO DE SER
ViÇOS

. "

.

RUA CONSELHEIRO MMRA - 160
FLORIANOPOLIS S.ANTA CATARINA

OUSTA DE CHÉl
ENTÃO rEC� l'�FÉ JIT' I

:,.'/..\.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tlube Doze de Agosto -- Dia 9 de Junho -- Sábado -- Elegante soirée com escolha de "M:ss Perlume" -- P-alrocinio de Elizabeth Arden e Jornal "0 Esta·

do - Abrilhantada pela famosa Orquestra "Los Cavlanes de Espanha", Reserva de mesas na Secretariajo Clube -- CR$600,oo
e�-' __ .. _._ . __ .. __ .

- '-. - -. .
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Departamento Central de
-

Com-pras-'
-

[�ital �e Concorrcncia Pu�ljca r 08-·0�-41
o Departamento Central

de Compras (D. C. c.) , de
conformidade com o arre.
11" item III, do Regulamen
to . aprovado pelo Decreto
SF 25 08 61/3�2, torna pú­
blico que tará realizar, no

dia 13 de junho de 1962, na
sua séde. à Praça Lauro

Mollcr, nv 2, (fone 3410)
CONCORR�NCIA PÚBLICA
nas condíçóes seguintes.
I - OBJETO DA CON-

CúRRS:NCIA
(AQUISIÇAO)

I +- Papel, assetinado, de
Iv 'qualidade, côr branco
de '30 quilos, tamanho 66 x

96, Unidade - resma,
Quantidade - 100;
II - Papel, assetinado, de
de 24 cuüos, tamanho 66
x 96, Unidade - resma,
Quantidade - 100;
III - Papel, Flôr-post, de
cor branco, de 1° qualida
de, de 30 gramas por mé.
tro quadrado, tamanho 66
x 96, Unidade - resma,
Quantidade - 100;
IV - Papel, apergamínha.
do, com marca dágua, de
24 quilos, tamanho 66 x

96 Unidade - resma, Quan
tidade - 20;
V - CartoUna, cor azul,
oe 50 quilos, tamanho 55
x 73, Unidade - resma,
Quantidade - 100;
VI - Cartolina, branca­
marfim, de' 50 qu'ilo�, ta,

manho 55 x 73, Unidade _

resma, Quantidade _ 100;
VII - Cartolina. de cor
cinza claro, de 50 qunoe.
tamanho 55 x 73, Unidade
-, J esma, Quantidade _

40;
.

li - ESTIPULAÇõES
entrega do material, no lo
cal Indicado: GINASIO
"INDUSTRIAL" ITAJAI,
na cidade de rtejet., onde
será ;roce.dido (I. -xazne de
receeenenso: .-

Os interessados deVerão
apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1. _ Proposta, seladas
ambas as vias com Cr$. .

5 - As propostas deverão
12.00 de sêto Estadual e ser apresentadas em duas

mais a Taxa de Educação vias, com a rúbrtca do'!'

e Saude de o-s 10,00, por proponentes em tódas as

folha, em envelope fecha- págtnas, seladas na forma

do e lacrado, contendo: do item I, dêste Titulo.

a) Deaígnaçâo do nome 6 - Os envelopes, con

e endereço da firma propu tendo propostas ou doeu­

nente; mentes, deverão ser entre

de��lhe:�:Cl!�s�i:Zí, �nc��l� ���s:: 6o��;:s�e�topr��� Fpolis. 29-5.82 2�6_62
_

ve marca, do material que Laura Muller, nv 2 (fone..

-----------;1=----;;.;--�·;;;1:-se propõem rcmecer: 3410). até às 14 hoca, do Ivam O errlvec) prêço unitário e glo dia 13 de junho de 1962,
bal com a explicação oe mediante recibo, em que

que estão ou não Incluldas se mencionará data e hora

as despesas de impóstos do recebimento, assinado

��lf]
����:: ::::tes, carretos, Se po; �n��n�:��;t�' �'r� -\-- �'

,

I:::;��r.:::�e:te;::�N: ��::2;:�::��::�:��!:�� J. .

.� __

O

L�. _

� :!,
OFICIAL DO ES'PADO� em 10 Presidente do D. C. C. e

,

"

�

�Florlanôpolis. on�de__s�e�rá_n_._"r_.,_en_ça dos proponen

�?:...�/ ��. 0"........ ,

" . :-.

..
.

��--,._"-�-�_.�_."---------------------- ..

proponente que orersce-:
a) Menor preço, consíde­

eando-se descontos bonifi­
cações ímpõstos, despesas
e outras vantagens;
b) melhores condições de

----------

Edital D. 1/62
o Senhor João Gonçalves Júnior, Presidente do

:1�tr�����sdfeg�f�o:e�e��S��aVi;�to�lnqa�en�s��
o art. 1 '0. do Decreto-Lei n 1.344, 'de 13 de junho
de> 1959. revigorado pelo Decreto Lei n. 8.274. de
4 de dezembro de 1945, que diz respeito à tnterfe;
rênclc do Corretor Oficial de Valores nos opero;
ções com Títulos de Bolso - Ações 00 Portador,
Nominativos e Debêntures,

RESOLVE

procedido o exame de -re­
ceblmento;
e) declaração de conhe

cimento e submissão as
normas deste Edital e da
Legislação referente a COD
corrências.
NOTA: Serão recusados

os materiais com dimen­
sões e outras caractertsn­
cas aquém das especrnce.
ções, o que ocasionará exi­

gência de substituIção, re­

tirada urgente, chamamen­
to do .segundo colocado
exigência da diferênça de

preço pelo faltoso caução
futura auspenção do r�gls-.
tro de fornecedor, etc.
2 - Na parte externa do

envelope contenedor da
proposta deverão constar
os seguintes dizeres: CON
CORMNCIA PúBLICA N0
08 05 47, (AQUISIÇãO DE
PAPEL PARA A IMPREN­
SA OFICIAL DO ESTADO.

3 - Em envelope separa
do contendo os dizeres do
Inciso anterior, além do
têrmo DOCUMENTOS, em
caracteres bem destacados
eccerrar-se-âo Os docu­
mentos comprcoatõnoe de
Identidade e r-loneldade;
a) certidão de Registro

na Junta comeretei ou

Diário Oficial que tenha

publlcado o documerco de

eonstrtutcêo:
b) atestado di'! idoneid.a-

de, passado por Banco ,�Il

duas firmas de comprova'
da Idoneidade comercial;
e) prova de

as FaZendas Estaduais, Fe­
deral e Munieípa];
d) prccu-açâo, se fôr o

caso, passada a pessoa re-

presentante do proponen­
te a abertura das propos­
tas.

4 _ Os documentos ado

�� ��� =ttr:����
Registro da firma no De­

partamento Central de

Compras do Estado de San
ta Catarina.

tes ou seus representantes
legais.

8 - Abertos os ensejo­
pee, cada I um dos tnteres­
secos tem o direito de e­
pôr a sua rúbríca nas te­
lhas de propostas dos de­
mais concorrentes.

9 - As propostas (mo.
dêlo 001, à venda lia Im­
prênsa Oficial do Estado,
deverão obedece. às ecn­

djções estabelecidas, neste
Editai, nas instruções
constantes do verso das
mesmas, bem como às �xl­
gênclas do Decreto nO

SF-2S-08-61j382, de 1981, e

demais disposições zete­
duais c Federais. sôbre
Concorrênclas
III - JUI.GAMENTO
I - Pela Comissão Jul­

gadora, posteriormente,
será declarado vencedor o

entrega;
c) melhores condJções de

pagamento.
2 - Em igualdade de

condições será dada pre­
ferência a firma estabele­
cida no Est.ado.

3 - Em. caso de absoluta
igualdade de propostas
será sorteado o vencedor

4 - A Concorrência po
derá ser anulada, uma vez

que tenha sido preterida
formaUda<\e expreseamen­
te exigida pelas refe­
ridas Leis e a omreeêo tm-

porte em prejulzo aos con­

correntes, ao Estado ou J\
moralidade da Concorrên-
01.

S - A C'lmissão Julga­
dora reserva-se o direito
de anular a concorrêncte
caso lI.S propostas apre
sentadas não ccrrespoz
dam aos taterêases do Es·
tado.

FJ.�rianóp-olls, 9 de Imaio de 1962.
lHermes Justino Pattla

nova) - Presidente

Comunicar à tOdas os Sociedades Anônimos,
com sede no Estodo de Santo Catarina, e seus ceie ..

ntstcs, que os ooeroções de cessão. trcnsferenctc.
Dooçõo, etc. Com títulos de Bolso, no pra.zo �e
trinta (30) dias, o contar da doto de publtccçõo
deste serõo decretcdes nulos de Direito. .

PUBLIQUE-SE
FlOrianópolis 8 de Moia de 1962 •

. '

.. João Gonçalves Júnior
Presidente

�Q-5_62

PARTlDA� OE
fLORIANOPOLl� EM
DIA� ÚTEI� AG

'horas!

PARTlCIPA(AO
CARLOS ZAIA NEWTON BATISTA

e SRA. ., DA CUNHA
Portíctpcm à seus parentes e pessoas amigos

O contrato de casamento de suo filho e irmão.

Ilvone e Alirio I
noivo' I

CINEM1S
ChieU,JOSE

Centro
ãs3-73,4-9o/4,hS.

PierrE! Brasseur

Alida Valli
Jeanne Moreau em:

ASSIM DEUS MANDOU
Censura até 5 anos

Cineam
Centro 1I'0ne 3435

ás 2 - 5 - 7314 - 90/4 ha.

Blll Travers

William Sylvester m:

GOROO
Censura até 10 anos

CiIla BOI!
CENTRO

ás 8 hs.
Van JohILSon

Llse Bourdln em.

FIEL A DUAS' BANDEIRAS
Censura até 14 nnos

q{\ '''''� .•. ':

Ifj_.�.��.•...••..,""'"
v,.;

..

.' ...

...
. cartaze· �o di.a···

Fone: S636

-BAlJBOS�

eine GLORIA
Estreito

ás 5 e 8 hs.

Glenn Ford
Maria. Schell em:

CIMA!tRON

ClnemaScope MetroColor
Censura até 10 ános

Cma DlPEBlii
Estreito

ás 8 hs.

FONE S4SS

Pat COnway
Mara Corday em:

O CRIME DO HOMEM RA
Censura até 14 anos

Cine BAJA ($_ José)
ás 8 hs.

R.obert Taylor
Nlcole MAUREY rm:

A tJAi;:!A DOS 'j t::\.Hui!i

Fone trJ5'

Civili.zar�,"�ella I palevra
O supremo ideal de todos que Deus quer de nós e ÇI mente, a Mae, no cumpri-

os educadores católicos deve que não quer". ."1:.,- menta dêsse sagrado dever,
ser: dar Jesus as almas; "Se a maioria dos crís- porque ninguém exerce ln-

.

dar almas. a Jesus. O meio é tâos não tem maís Fé c vr- fluência tão profunda sã­
a Catequese. Sem um co- ve como pagãos, quer dizer bre o coração da cr.l&nça. .

nttectmento profunde da que o Catecismo não foi' como ela,

Retígtão e o ediIírlo da ensinado, OU foi mal enst- Será a Protessôra
ptedade cristã fadado a nado". (Pio X _ Enc1cli- catequista?
Sossobrar. O Mistério da ca "Acerbo nimis"). . . Com o ensino reli-
rteverecêo supõe a base de "Sempre há esperança gloso nas escolas se abriu
uma inteligência que pro- que o cristão instruido, o uma grande fa.ciildade .•

·

cura a Verdade no estudo qual abandonou a religião, Tudo consIderado, a pro­
tio Càtetismo e de quem volte a prát,lca da mesma; jessõra catóLica deve sen­

enSina Cateci,o;.mo. O que dificilmente aconte- tir-se na obrigação de en-
· . '''A obra do Catecismo é ce com o crIstão ignoran. sinar CatecIsmo em sua.

a' mais excelente, Que po te". (Pio X).
· 'demos' praticar: maIor que A MAE E' CATEQT}IS�A?_
"pl"égar, confessar, ensinar
'em seminárIos .... (PIo XL

. "Fazer Catecismo é ex-
·

por' e explicar uma Verda
· de' de Fê ali de Moral Crls-

· "tá; em· todos Os seus aspec­
tos. E como todo ensIno

· catequético deve ter por
fim a reforma da vIda, é

· necessário que o Catequls-
· ta faça ver claramente_ o

classe. Este ensino, que po­
de ser facultativo na lei� é
nbrigatórlo na consciência.
Para os alunos é um direito
para ela, um dever. Ela
não é apenas prQfessôra;
aliás, antes de ser profes­
sõra, já era católica. O ca­

tólico tem de o ser sempre
P. em tôda a parte. Portan�
to, ela: há de ser sempre,
não apenas professôra e

católica, mas professõra ca­

tólica". (Pe Negromonte).

A primeira e a principal
catequista deve ser a Mãe .

Por sagrado dever de na­

tureza é ela que deve ensl­
nr.,t a seu filhinho, muito
antes que possa frequentar
a escola, as orações e as

verdades principais de nos­

sa Santa Reljgl.,.
Ninguém, no mundo po

derá substituir, condigna-

Fone 629.\

BUSCHLE & LEPPER.'S!A,
"'JOINVlllE' �UA DO PRINCIPE, 111
SLUMENAU: RUA 8RusaUE, 17�
CURlrIBA: OESEMBARGIIDOR WHIPHIlLEN, 'j1'"

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

lnseticido� em p6 ou em liquida. Diversos
tipas e f6rmulos para o exterminio de qual­
quer espécie de praga do lavoura.
Ervicidos TOlol e Seletivo eliminam os er­

vas doninhas evitando assim o improdutivo
trabalho de capinar. Faça uma visito ou

peço informações 005 fcbtlcontes:

--�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"�'�m�nui m��'a: fmu�ire��� x lv�í no I ÓIlm� �DmiD��
Novo c. ue g.games marca a tabela Mundial do Chile começoudo cmnpcOHa�o Citadino de "utebol Profis-

sional xcrco protagonistas os tradicionais
I Brasnl entrerivais Figueirense c Avaí, aquêle líder e

êste vice-líder dividindo o posto com o Pall- inaugural:Ia Ramos que domingo perdeua liderança
Para o próximo <ut nme pnrbtdn r('flIl7.a.da rtcmtneo

C a 'nvcncibilidude, derrotado que foi pelo rlcano a ser dlSflutaLi:. TI: em Itaj ai, e que rendou n Com dois tentos, ronst- Ié c Zagalo. Nos demais I'n.:

alvinegro. A batalha pelo posto principal Bolívia, as detegacôes \ ;�i quuntta de crs :!50.000,OO, gnadoa por Zagalo e o fa-

desde já desperta interêsse invulgar, deven- �:!:: u�V�!; t1;cl;ld[:��o �:oso��!a��oo M�����;.·'<) os :l�!�: :setl;�o: �:le��n�[rr:·
do o csiá,Eo da rua Boeaiuva, domingo pró- tacão na capital hotlvtan-i, x eusotcroee no VII cemco-

ximo- apanhar uma boa legião de aficiona- devido a muüancu .te cume Ao abater o uenrtca. o anato Mundial de Futebol, ras penas levaram ui 1:'\)-

dos. No campo (J" Figueirense, eornpletan- �eP:��u;��:t��a (;.'j��r1:;l,::' ��O���l�C�: ��bÔ��v�.����:l� �::��!a��rc2: ��r��te��t�l� �::��i�rcp;� IB�I�à:i� � t
do a i-odada (2(1 do returno), jogarão Paula cão do Dr. QSCUI' Cnít :'0, �U��I��:�O e;aç�U�a !j������ ���:�ad:e f1��ael:�u::m��': �i; re�i:jc:iV:I::����e proi��"
Ramos e Guarani, No turno foram vitorio- �����:I���ln:tJ de C�{:������,. por axt. Enquanto reto. 'J tentos foram alcuncadcs na gutrá com os .seeuuuee

sos Fir-ueircnsc c Panla Ramos, respectí- F. C. do Porto que era li etapa final e a v.tone :;'oi matchs: URSS x Igustúviu,

vamcntc po; 2xl � :lx1. ce�:�c ud:ajU:���:�'1 6�� ��' dl�er�:m�:�:s p'�t' v;��. �;:I:���' d:�nodn�tj:d�U�d:�Ou ��e�axnhaT:he��:��iq��I�a.(!
-- ,-- --

Go-'-d-- nabara foi reeua-s» elo Covuã e Salguetros s-rão poderio. Foi o mcsm ('�I�S- Hungria x Ingjaterra.
DUnrel e R�n"l!s;'nh� lea os mingo com os .�"<tt'l;:te:; rebaixados à segun-la cwt. tit'_ído por Gümar ; Dja!; O próximo adversártu do

resultados que co'cc-un o são, enquanto suoi-ão Baf. n.a Santos, Mauro c Ni;'.un Brasil ee-a a 'rcnecostovã-

Bvtafo!!,o F. R. r-om . .' vtr- reirense e r'etrense. aentos: Zlto e zcermc: cura, estando o encontre

tuet campeão. Bnt lr,,·-, 2 Y x x oamncne, Dldi, vevõ Pe- marcado para sábado.

Nery Caon. reauzcu ' J. IDijorel), Lenor Flamengo 1. V'F"O 'i x ') O America do Ri:) fo

bado último a l' ,.,dada noberto {Bangu<dnhol. �;;,i lnrlu 1. Fl1Jminefl�i' s'� derrotado por 3xl pelo A.

rom a efdiv,;u;:ü..o (Ir d\l1.� c! '(Bangú): seputua IP naneú 1. São C,·i_,lov;'.:) <! x mértca do México, e-n r-ré..

partidas. Na, pr. ;:··\:n:>-r a, Ramal (' Zeo_ulnha tnnn.. Portuguesa 1, Madw" .. ··' � uo amistoso eeanza.to do

presentaram Sf' 1',I'i." no gút : Melo (P. Roma'. João x Can.jlo Grand!' 1. O:)n- mingo. Moacir (f!X Palmei.
.

r 'I sucesso O x Aml'rir.\ 1). I"cnse) marrou os tr�s Ipn

�11�: �ap��:�l'r�,o Vi�{:,�;l�" ;;� ;�i�O�;��'toA�iB�=�U��m:l) �
los dos Mexicano!> f' Nilo

ma que v('n{'('('!ll p:J:':' Após a 4.11. rodada fle..-:r Seguiram para ::;,nli:1'N para os mbros. Urubfl.t::w,

tdnl"S contra 1. '\I:\l,'(\'arr sendo a seguInte :l. :::I;!Oca do Chile as delegaçõ�:> clf' �o�aUn�' :�oae�;u�e l:�;/��-<t�pan:.. o I'::tdrc P,'.I�·"· .'\1' çõ'J das equipes pa,.ti(';ppn� Valei do Brasll ir.'lMcu\:no

151 e Melo. ü iC'1!'J r' i1,))\ Les. e feminlnol que ten�i't::ç, '''1

1'a d:,-. DUDI':'1 foi :\ in:,Ll(jo 1.0 Alleneu 1 p.p. tra vez ficar com o tit'.110

P.O\· Leiloe. 2.0 Bangú (M. Rant�s:.' Continental.

Na pa ·tid.1 nl'l�l(, in! (J 3." Ban!o\usinho. '3 Os telra camo ....'lc. SIlI

BallpJI Il\Ia·;1!o H:trn I (;i;; 4.'1 Padre Roma. ,4 nmerlrano" s('c-uinm r�')l'

p:l.ro� !'ojó>a-d. l,-n � '(:'l 5.0 Dijorc1, 6 p.Q. a .�f'llulntC' ,1e'II'l'ft·,.,d· 1/'1\6,

Bangusinho Jlch 'II 1""'(1');' Próxima e ultim",l rodada CULINA: "'C'lto�a B""" 1\.
de '1XU, t;'otOl; "1 J.)' sâbado dia 2 de junho, na Fábio, Italiano. C1�:t,·('.')lla,
]lar Claudio, .TO:, I

•

t: ':n preliminar às 13,30 horas Jorginho. Bclfo"'1 Luiz,
Erico l' Ze(!uilll1a. ") l' t;l Padre R.oma x Bang(o_ (M. Marco. Not",lon, OS'l"I�'l (l

denota o Bruwu 1'111.) r Ramo.q), e ás 15,3� hor'\s IRaque. "'EM.: Vl"rol., �.!'1.r-

deu a lidt'ralwa DijOrel x Athcnpu. ta, Amariltis, RuniC'f' M::r

,.., "'NOS DE LABUT... CONSTAY.r�

PELO 'ROGRESSO OI

SAN.... CAlARIN...

NO SETOl

UPORTIVO

--------------

Carlos Lu:7. l'"j\JI

Dando contlnu '" !1')

Seleção da ,rod:Hla �jcnll

ficou assim consututrta
Osvaldo (Bangúl , ,\,l,::lifo

-:NnEREço
A KAI"I/IIA OAS I!lClCLF.'fAS, llca Da (O' 1'.
Con_� !leiro Matta II." J54, de 11111 lado a !ou.

ncçao de PEÇAS E AUESeO\... OS, e do outro a

leççao de PINTURAS E nONCEBT08. -
".tf\tO,", ".'0:'

garida. Helga, Mal'ilu. Lu­

eln, Encdina, V31ml I:! Diva

x x

Em virL\l<le dos árbitro"
de !tajai, n1",o te".'.)!11 com

I'[\l'l'cidn :lO cam!);) 'iu M.,I'.
cílio para referir ,-, \Irc'JIll1i
nar, a mesma foi 3.l'hllrada
pelo arb:tl'o Silval'o Aivc:l
Dla� da FCF auxiJi,l,\:) por
Gilberto Nallas e R'\l'ludo!
Lemo!;. POsterlorment.e. SI/_
vano c Gilberto auxiliaram
Romu:1ldo Arppl Filhü.

S1&OROSOl
80 CHE ZIT3

------- . ---------------

ampeonato citadino de
Ronaldo (Figueirense) 2

�s
Rob.,to lAvai) '" 2

.� Roto (Tamandorél 2
� O�ival (T0rr;tandorél _. ". _'. 2

� Gdson (AVal) ... , . _ ..... 2
JOGOS EFETUADOS Rogério (Atlético) 1

1_-) TURNO Aníbal (Figueirense) _, 1
Atlético 9x Tomondoré 1 Eurides (Avoi) 1
Figuercnsc I x Avo; O Renê (Avai) ... . ... ,. 1
Atlético 4 x Figuelr nse 1 Osmar (Guaroní) ' •• _. , 1
Paulo Ramos 3 xGuarani 1 Asterolde (Guaraníl •.. 1
Avoí 6 x Guarani O Vovó (Guarani) _." 1
Poulo Ram( 5 I x Tomondoré O Anísio (P. Ramos) 1
Atlêtico 6 x Guoroni 1 Gersino (AvQí) _, .•. J

Mirinho (Avoí) ... , . _ , _ , ... 1
Valéria (P. RamOS) 1
Betinho (Tamando ré) 1
Luiz (Tomando ré) 1
Sergio (Figueirense) . 1
Fernando (Figuei rense)
Joquinha {T'mandorél

Figueiq:ns!' 2 x Tomondoré 1·
Avai O x PO!Jlo RamOS O
Figuell·(·nS€ 2 x Guaroni 1
Avai 4 x TamondeJré 1
Paulo Ramos 2 x AlIélico 1
Avaí 3 x Atlético 1
Tomandaré '1 )( Guarani O
Figueirense 2 x Paulo Ramos 1

2_° TURNO
Atlético 4 x T(J,":"!andoré 1

CLASSIFICAÇÃO
1 o Lugar Figuf'irense, 2 pp.
2.0 Lugar Avai e Paula Ramos, 3 pp.
3° Lugar A1]ético, 4

4.Q Lugar - Guarani (' Tamandaré 10

i '

TENTOS'" fAVOR E CONTRA

f. C,
Figm;iren�e 8 _ 7
Av!) i 13 _ 3
Paula Ramo", 7 _ 4
AtlétIco 25 _ 9
TOmandure 7 _ 20
Guarani ARTILHEiR�S 3) -:'0
H,dinhn (Atl"tico) ... 9
Osco; (Atl";!wo) 6
Betinha (A11.,tico) ._ 5
Telé (Atlúir:o) '"

Machnd'J (FioJU! Iren.,..) •. 3
Luiz (AVC1í1 3
V"I! "IIP ( . 3
Pitolu (1-' r' ... 2

Vadinha (Avaí) , _, 2

'';::-'.

ARQUEIROS VAZ/' ...",,,
Jaime (Tamondaré)
Carlinhos (Guarani)
Joãozinho (Atlético)
Pamplona (P. RombS)
Djolma (Figueirense)
Acácio (Avoí)
Doml (Figueirense)
Perraro (Atlético)

ARQUEIRO INVICTO
Márc'o (Avaí)

PENALIDADES M ... ·XIM...S
C"mvertidas em gol: Oscar (Atlético x Tomando

ré) Luiz (Avai x Guarani) OSGOr (Atlético)( Guq_
ranil, Mirinho (Aval )( Tamondorél e Volério (Pau­
lo Ramos e Figyeirens!').

EXPULSOES !
Joccly (Fio l, 2 vezC's; Oscar c Cláudio tAt}él'icl)l;

Gerc1no (' Mirinho {I\VC1íl Fido (Tomando ré) Ho_

mil,ton (P. Ramos) e,WilsÜ11 (Fig),

20 vezes

20 vez(ls
7 vezes

APITADORES

Silvan..., Alves Dias 5 vens; GC'rSOn Demario, 3
vezes; NIlo SilvCl e SílVio /0\,('$ 2 Yl'zes-. !Si lbl'!'t,.,
Nohos, Virgdlo )Ul'qc, Ernonl Silva e Hamillon P�.
reira, 1 vez,

-i-D4.TOR,

PEDRO ' ...ULO MACHADO

RED...TORES-...UXILI ...RES,

MAURY 80R'-.(5, RUI LOBO •

COLABORADOR<$: OIVERSO�

os vitoriosos
2 x O sôbre

di' rodada
Méxicoo

contras da rodada, J Chi­
le derrotou a Suíça po-
3 a 1" em Santiago; a Ar­

gentina e o Uruguai a du,

MÃVRY BORnl::S
Ter�mos hoje a segundo rodada do ccmpeonn

to mundial de futebol, com o realização de mais
quatro partidas assim elaboradas:

Grupu I - Russio x Iugoslávia
- II - Alemanha x Itália

- 111 - Esccnhc x Checoslováquia
- Hungria x Inglaterra

Matemo Obtem Nova Vitória Sôbre
o Barroso no Clánico liajaiense

O treinador do selecionado russo Kotchalin
espero uma grande exibição de sua equipe no tarde
de hoje, frente aos lugoslávios. Estes, por suo vez,
comentaram que sobem como vencer os soviéticos
A seleção iugoslávia lonçara esta tarde o ctoccn-e
Dragoslov Sekulcroc de: 22 anos considerado o

"Pelé balcânico".
. ,

--------�Olo--- __

A Alemanha qUl� é apontado COma uma dos
mais cr.edenciados seleções o levanto r a Copo dO
Mundo, lá estó escalado Sepp Herberger lançara o

seguinte equipe: Tilowskí, Nowk ,e Schenelfing�r,
Schulz Elvrodt r Szymaniak (Werner) KoslowSçi
HOler,' Seoler, 6rulls e Shoeffer

' .

Tamb�m o seleci.onodo italianO, outro sério
candidato 00 título, está escolado e formará com:­
Sulton, Losi e Rodicc. Salvútore Maldini (! Trapot_
tOl1i, F('rrini. Rivera. Mazzólo Sívori e Menicht'lIi.

Outro cotejo Que deverei ser sensocionol é o

que trovarão os equipes do Inglotúrra c do Hungria,
pelo IV grupo. Ambas os equipes estão esculodas t'

formarão assim: Inglaterra: Springett, ArmHied c

Wilson, Moor.e.. Norman e Flowers, Douglas, Greo_
ves. Haynes e Charlton. Hungria: Groises, Ml'1raic
e Sívori Solimosy Meszoely e Sipos. Sander, Gea.
recs, Albert, Techy e Fenisevy.

ti,;. V31J: Roberto, Jorge c <Mau

ltajai mais uma ver. ./! rírlo: Z!to e. 'Zequp.l'n:
brou �om o.� lances rio lIcn Heiinho, Deba, Mim.l, L<!i'l

e Gndeberlo.

Aquiles e Edesio n'" ia
f·aram por estarem contud.

didos.

Arbltrftgem correb1 lH

Romualdo Arppl FIlI,·) too

disciplina dos atlébl� (; re"

da de cr$ 250.000.0<)
pag:ando ing;'essc ,'� "" .. jll�
do Marcilio Dias. A<Jxil;�\:·f' .•
Gilberto Na.us eJ SHvano

Alves D:as.
A reportagem ·/.'v,� O;_1(J!".

tunidade de prdeoclnl' {}

ef:ciente .-,oliclamentn. dC'll
tro e fora do camt'o, sendo

Inclusive 0'1 assistl'ntes :oe.

O publico esportivo

saelol'lal clássico loc'll M'\I'

cHio Dias c Barroso, a�oro

em disputa se'nsaciI'Jmll ,le

"melhor de três", pc!;\ COl1�

_q\li�ln do t.iiulo má,,!n�(l 1')

Cidade l'raiuna.

Tudl.)� agutlrdav;'tlr. o c��

tt�.Io com expc{·in!.lv'l h,11a
vi�to a rlvalld:td(' cio.'; \IQós

contendores, e, Jl(}� IS"[',
c}wnne público eomp:Ht'ccU

às dependências do e.';itao;('

do C. N. Marcíllo Dias p:u·:t

pl'e�enciar o maL"h 'Iue

se tecnicamente n::1O foi

dos m�lhores, valeu p()la
dispOsiÇão com que lutaram

os atlétas, em bus�'\ ::I(!

triunfo que, a!!nal, $Jl":u

para os marciH�tas.
Rene abriu a contall:('1H

aos 14 minutos do primei:'o
tempo, num lance ('m que

fn.lhou a defensiva b!\l'cro

slsia. que cln.udlcav'\ ba,�_

tantc.
Aos 27 nOV3me'lte RC!1e

4 vezt's

4
3
3
2

vistados para evitat-o;e QUt O Caso Alair () Atlético, continuo sem solução.
adentrassem ao cstúdj,) por Estivemos em contato com o otlf'ta que detalhou
tunda armas. O efil';iente sua verdadeiro situação com o clube do Estreito.
trabalho dos funcionil!'lo Disse Alair que firmou contrato com o Atlético no
da Liga e pl'inciplllmcnto! bos(' de Cr$ 75.000,00, tendo r-ecebido CrS .. . ..

do presidente F'runcl.�c-o 50,00000 foltando o restante ou !lejo Cr$ .... ..

Wlppel foi oul,\'o det�lhc/25.000,OO. Acontece, porém. que este c(lntrato fir_
rb.scrvado, pois trabalhru"_ modo, d!!Saporeceu. Agora diretóres do Atlético
d.o em e{jl\�))e apresentar,', afirmbm que Alair tev,e- seu contrato estipulado ell'l

'd'meP",,"taU,ln tr:tbalho digno �i �4f���'��1 a�oo��o�OiS"Odg���;d�t�vc��er��iõ�tl���assinala de cabeça v"!ncerl,

do a 'pêrll!la de L'·\bni\.e.

@
os mentore!> do tricolor e fez ver a suo posição. Dis.

;�6;0;:e�a falha do za�u�i ,.. ��mAI�irAi��i����rZ�tr�e���tro��eo oq�����e�u����
PressionOU bastant� o ����r: c�n:rt� ��;S�g�p�!��a����s�,,; �n��e��

h
to. '

Barroso com um ataque

ataque 'Infiltrador e veloz. ��
mas encontrava -vo e Jocl

à dir�����n�: i�SO :tl�t��O cdoeto�il���s:,n��f�rm"����
en;.o�a�:asln:��:d��rigOll ;l D II Que abandOnou o futebol profissional, permanec"!1

meta marcllista, mas UIl
,

........ do tÕ�e:J:e�':si;o :u;��:iC��rz��od(lS mois desta.
'amba!> oprtunidadC-<;. o :l.r�

aeou r.ws PERFEITA 00 8IUo8t'_ ""odos valores do suo qcfensiva" otuolmente fozen_
queira Jorge mO>ltrou se do enormo falta pois o setor Que mais preocupo 00

flr:�. 46 minuLos com l�v Vitória dI. ����'o�n�elu�:����:�hoov�e� tnç��m��.,,�uc��,�en��
toque de cabeça, Dena (Ii, "Argonauta" equipe cuondo no Figueirense e mesmo. nas prim{!l_
mlnuiu para o Bal'l'os<).'fa ros jornadas do retTodelodo Atlético
lhando o arqueiro J.'1J'ge Foi realizada domingo na

'

00<>------
neste lance. baia sul d� FlorlallópOIl!l, :l Avai )( Figueirense, será o clássico da próxima
No periodo d.erradeiro {l. regata de encerramellt'l. (�a rodada do ç.ert.ame regionçd.

jogo caiu bastante de f!:'I;= temporada de veln d" 1!J(12, Desta feito o encontro será trovado no estádio
(lução e' logo as 10 mmutr'ls em homenagem :lO '_lm·;por dr. Adolfo Konder, devendo O Aval, lutar pela vitA­
o árbitro exclui da PU(':I-,1 tista. Orlando Filomeno, ria, desforrando_se assim do revés sofrido no turno

Oodebcrto c Sombr:\' par que contou com a pal'llel� lá no estádio Orlando S-corpelli Quando caiu P0r 1

tentarnm agredir Sf! ,(u-<- pação dc .<;ute bnrc:)� da x O. Será o grande clóssico· do 2.0 rodada do retur'_
t.'ln1('n[..c rram os d";; r:lr�

Ihores homens do� dois

quadros.
Por vãrlas vezes � préllo

foi susp�so para atender
jogl'1dores' e por isso o pt()
110 terminou quase s"m

CQ:ldiçõcs de vlslbilitl,l��, e

sem bola branca, pre.ilw;­
eando bastante o ')')I� :l1J

damcnto da partida, ::.IS 4(1

classe "sharpie", :lS"i:n �I's nO'
tribui.!u'i. nLravé::; de suas

colorações na prova.:
1.° lugar _' AP.GO:\'AU

Dirigentes e jogadores do selecionado brasilci_
- rI'! �starõo e.sto tarde, observandn os minimos deto_
lhes do jogo que trovarõo esponháis e tchécos. fu­
turos adversóríns dos companheiros de Gorrinchc

g� ��é��I�odOn::J���rá �����o��s���f���u� �t��::
madrileno poro esta botalho: Dei Sol Peiró, Marti_

nE<;. Suorez e (;Poto. Os tchécos estõo escolados !'!'

olinhorõo: Schr"if, Lola e Novak; Pluskal, Popular
'" Stirbronyi. Scherer, Kvasnok, Adomec e. Jelinex.

T.>\. com Pedro JO.lr .....� e

Osvaldo Fernande;; Filho.

2.0 lugar - PIRI\TA, com

Rafael Linhares e Oldllllflr

SaBes.
�.o lugar _ AtTDAZ. f'l)lIl

Ney :4ubnel' t'l Er'nl;lr Nu

minuto� Odilon lIlar"a o llrs Pires.

últ.!mo ponto '(Ia [.·artld;l 4.(1 l'-lgar - SmE {'om

numa bola Inrga(la p:·lo nr. Nlwalrlo l-Tuhnt"r f" S'\ul
quelro DOI'val (jUN .�t1bl)tll,ll! D::omi:)ni.

Lf'ibnlt.z. Nada menos do qll" 1,1 ê."
O.� '11Ul.dl'oS j'or\l1ll�i):1, n&" bnr('os f.{)'·nm (le�t'las�Jfif'n;;

siln: Mal'dllo Dlns� Jorgf'; do.�. KON TIKI ;)"NlldüllOU

Osm:.r, Ivo e Joel Rei.�: a provn qu:mdo Jlr1N�V;'1. a

lllf'1 So,nto� (DIca) fl � rompf'tJçiio. 0_ mMmn n�
[,ra,: R:ttinho, Rl'n,;, A"I()�

ninho) Odilon e Sliul,

o loterol Culico Que aparecc!! e qanhou df'S_
!(I(lut' na -I'ouipe do Avoí Fulebnl Oube, tran"fC'rin­
do_se,n c;.p11ttir pom o Atlético, nã., tev!' qrondes I}.

r'lortunidades n" elenc" tricolor n-ntodamPnte qU(ln
('" (\ "ul'ldro (lanhou maior cnrroz, cnm o rf'nnVO_

rôo .... , ''1<;i tOfol da valores. Cullco porém C'ontinu(lll
se t'ledicondo aos trf'in"mentos e cumprlndo o ..eu

c1,n'Mt...-. Que te'lTl"linou �6h('1do.
_

Culico dev(',-á obandClllM o Atlético ond.:.> noo

sa encontn•• ",tisfeito-.
rOllj,('c{'U rOll! 0" ":,rr'�;

rlON1!:IRO e PINDUCA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Há muitas casas, mesmo

de famílias numerosas. que

dUf1wtí' o dia nU' à n(!i�

CSL;lO l'1u.:t1llt s..pre oeser­
tllS, OS üfhoa permaneeem
ai senão peíc.eepacc mini,

mo de tempo neeessér+o no

rópa.,�to f' ao dormtr: depois
[agem para longe, como de

um suplír:lO jn�uJ)ortável
O motivo desta desf::/'quO

é bem evidente: em certas

C:lSflS é jtlll)')S,�ivf'1 a pente
prl'manrC'el' muHo tempo:
é um temporal cnnttnuo.
O pai. sempre colérico, ra­

III, blasfemando; a mãe
-ccns sempre em tom de

prliflmão qunndn não

grita nu nrueacn: ordr.n .. r

p:�itos se snccoom sem t re­

gn:l, inlrl'r.alado,� de brav,
fêmia,� crmíuvrõcs.

'

Ono" enrnntrnr filho,�
Fio 11"l'r',]l"os f[Ur possam

suportar por rnutto tempo
tal tormento?

Nin�uém, port:;mto, ;rr.
tenderá que os filhos amem

a casa quando nela, ao in­
rés da paz c da alf'gna se.

rena, cncontran- rcmn-e
rcst0s amcecaaorcs rns­

pirand oar de temporal.
SenhOl'es ]}al.�, subs.t·

[uam tudo isso pO!' 'Im am­

biente de amor, de com·

C-:mtip.ua o De''1rtam�:1_

lo ESlJo;�iv(' da R.i li.;) C:,L�

rujâ a trabalh9.� para 'I

realizaç[.o da IV 1"'0\',1 '::1_
cli�tica Volta a::l �IorifJ. a�

Dualmente d�spu:a ja na

capilal d.o Estado,

A proya comtél.r,1 (Lp- CLil
w voltas ao mar "1,
total aprox!mado :!c 70 {�ui.
lõmetros, OpOrtunlrlt'\lfl t'm

Que os participantes ri')Ve·
tão apresentar um ótimo

Jlrepa�'o fi�ico, PILl'i\ pr){!or
a.�pirar os primeiro� pO;',L:I�,

x x

A pr.nva que se:':\ ;ni� �jtl

(1,00 110ras do liil1 ?4 {:(o

nho, contando {'Olll a

erário,

lia FcÚpe Schmid: _

Irsr.ida da Prar:a (�,Ii'l�·.'
- João Pinf.o - Punta fi.�

Vmagre - Buleão 'liana -'.

Silva Jardim _ 8a(':I do::;

Limões - Panlamd - T"ln

da"i� - Pcnitenciúri:t­

�gronõmita _ Ruy HJ.! bo
[l - Frci Can(O(',l _ H;,·

ealuva _ E.�tf've.; ,/unlor
- Trecho da AV('ludJ. Rio

Branco - Padre Rom,1 e

Felipe Schmidt. COtlV�!l1

ainda lembrar qu� a �:üda
� a chegada dar. "e á de­

IIJnte ao "'Magrt7.ine Hoe

pcke", à rua Fe:i!)ú Sc.h�
lDid" principal art�!'lr!. Ge

'Iorianópolls,
l( x x

O Departl'rnen:.o

desertos
preensão, de a:leg.ia, de
passar par cima de muita
nH>sQuinh"da, e verão co­

mo os filhos gc.';tarão de
ficar em casa. Atê os ani­
malzinhos, os cathorrinhos,
gostam de ser bem trata­
dos,

i\1>iU,O Df, PA1: �,\ 'u.::\'.
fiF.M 1'1\801\1, 1)0 Pi·.I':\

Ci!lalle do VaLie:ln,)_
C1C - Lanr;:tndo ;'Ia so)e­
nc benção "Urbi <'>', Orbi".
no dia 21, por QCa3:J.O dai>
solenidades pascais, o. Papa
João XXrlI perl u 'l. pnz pa
rn o mundo, e art-mc.r t- r
razões para estar tarn ....ro- o

Ouviria ')01' céren d(' 2flO
mil pessoas rrUll'da, 'la

orccn de' sue P('{I-'J, '\ mc.t

sescm foi divulgndr , por
têaa a Europa por \''11:>. ca­
dela de Rádio e a'c.ev.suc
e trausm.Itdn pela Hádto
Valleanó em 15 Idínrnas in
ctusvo o russo

Concilio r�umêf1ie') _

Comparand,o <o. '�r;,t!r,,:i
cão Pascal com;) :"")'1'1 \O

utsso o Papa que elite »-o
mete ser com a "::",man:>
Sanla um "grfll1(,k de"l'['i'­
lar, um forte inc"nti"'l p<:..

tlvo da Rádio G11:l<:ujá f'll

v'ou telegrama ,às L'1'<�S ('!t
:nterio" do Estado, n!)� �e�
guinles têrmo<::
CONVIDAMOS CLl;BE8

ESSA LIGA PAP..TICfr-A
REM IV PROl,' ,\ VOLTA
AO MORRO EXOLUSfVA
MENTE BICICLE<TA1:l COR'
RIDA pt OFERF.(iE�,{()S
HOSPEDAGEM E REFEi
ÇõES Kl')!;' CINCO PEf)�
SOAS pt; CONFffiiVI,:; URo·
GENTE .\l'I� EJ>.VL'\R
MOS REGl:ftAM2r-..'1'O pt
SAUDAÇOES 'RAD:::') CHIA.
RUJÁ,
\:l.r!Lo.� a,gU!ll'dar :,H. t:mw·
r"ençõc'� das Ligas iu iute
'·or do Estado J�a:�� Qü"
po�, amos divul!far \1,1 mI'

{!i::la que vic�em ChC'!!t!l:l!J,
o� nomes d.os {!,7)r:'(',:('�f'f
que representarão :t� suas

respectivas cidades,
x

Os cnnvil<. envi,:do.· t,S

Llgas do "inlcrla:lC' c,lta.
rincm:e Coram acr::<,;,';c!n:o lie
mais um que tem c.trf,ler

inier>lacionn.!, Falamo, (l,O

convite endereçado l, F:or!e

nçno Ciclislica je H\\·"r:l.

!um!i;.:ada na cida '!e r:r Ri"
Vt'I'!L no Uruguai. Foi e,sa

a l.n Fede!'ação Inte!. nacio

na! fi. ser .oficialmellt.;: CO!:.;'
vldadn.,

x

D:ls c!dades cat::l.l'mer.ses

consultadas deverã) $[' h

zer representar na 1'''' Vei!.:­
ao Mor:'O, a.� r:idadt', ,ir

JoinvilJe. Blumenau Ja.

raguá do Sul. Laj�s � f!o

rlanópolis, entre JUr�a'i.
------------- --

Noticias da IV Volta ao M()�ro
Em Qicic!ela

ra marchar com mata (01',­
fianea prlo� eamrnncs dp.
Deus, O eomêcc tio C'.'r,":l;;)
será como uma nuv.t ma­

nhã de Pás('�n. \ltunin:lQ\
pelo e ,plilnrtido ü':t v-cace
dr, dU(l(1s numvras ,h Ct:�
to P..cs,�u,�eitado: Qu" 1 ') ,Z

esteja convosro-' +_ s rtu-n
teu o santo Padre.
10u o Santo Padre,
r.;SFÓRÇO COMI!!\" 1>1::,/\
P/\Z - Mais adtan:u de­
ctarou Sua Sanll(I�:I.' qae
o temor dr. pr.rdC'r I! pnz
I'Õ poderá ser vencido !!l' �

diante o >tlsfõ�ç.o CLHf'Um (�a
bumenrnadc. in;I,',' ":,'1;

novamente ('l\',e os LIl,'! \�
mentes da paz �Ó i!Od�:ll
ser a vflrdadC', a tu 1 n. o

amor ,�inl{'ro e' o (;(1!1r'(.'::,)
devotamento aos '>I[.))I';('\<':
irmãos, Aprr.súnta:l rc fi:1,1'
mente a Jesus lomo M ....strc
da Paz, dr) qual a!)"f'l'rlc.
mos o exerctcre dc�":, Am-r
e desta Santa Paz, :!ir!l:iu­
se o Sumo Pontiüce r.. ('.I.

dos os povos da terra, 1",

zendo valos que iinr,Il':1\
se subtratn aos imfl!'''!I�.,v,As
(ia df'vrll'r,� I' ,",'" '1<11'

WTA-!E
jn examinados pelas ro­

"l1i<;sões, '16m dl�so, o� nh·
servadores J)'){lcrão IiOI' in­
formndos sobre os trn"l'l'
h'ls da<; romi�s .. es e env!.l"­
lhes "deslderata", recomen.

daçóeos e votos,

Quanto à sobrevi vencia
do Secretariado para a

união dos c:lslüo:; d�po!s
do Concilio, afirmou o pur­
purado que bto d"p nde
dos resultados do pl'óprio
ConciUo. mas que tudo ln·
diea que sobreviverá, p l­
dendo-se atê prever uma

dilatação de suas funçu(.s
e organização.
Segundo o Dl' Edmun'!o
Schlink, Jlus .. re t�ó:J"O dll

Igreja Evan�é!ca Alemú e

ardoroso ", lionlsla" :;fló
doi_s. os per )ftJy\..Ql.lc.I\.l.lJ.Ul'­
çam o pro �sso de unid,tde
cristã: n t nd(\fl('ia ecntr:j
IizaL. a de 'tuma e a t.en­
dem.ia do ',� ,('lhu Mun­
dial das I rejas. com s( de
em Gene ra, a limitar a

o pro em: drts re!:If;õr-s
entre o c3lúlkos e os
"irmãos 'eparados" é tam·
bêm o a unto de uma im­

portant publicaeüo (Edl·

ções Co omblanum, de Gê­
nova), D. qual são CO'iLutO�
res cti o r.:ardl':ti,�: Agosti
nho a, P:1.010 Mareia,
Gi:lei to Demetrio Gad,
Jose! Frings e G!useppe
Si!' Em páginas sugesti­
va" inspiradas em eorajo­
so reaismo, o C:lrdenl
F ings, Al'cebl.�po de Co­

ônia, analisa o poder de
atração da:. Ideologias mo·

dernas I' 0.1> eausa� que de­
terminam o afastamento
do homem moderno da

Igreja, Uma das causas é o

marxismo, idefl]o�:a da es·

o d.a dJ entversár:o puma da'a Q11� Il�'v(' -emprc
ser comemorada. M .... tta gente, porém, �e opõe ao clássico
búlo com \·('inhtl.'. cu.moo l-Lu 1Il<' '11" n'.t"C·) !'xW'ri·
mente esta Lórtn que, com s�u ,

ar festivo, lirr:i o [(leal

pa. li suosunur o 1:1010, naquela ctatn.

TORTA DE ANIVERSARIO

4 ovos

1 .cn de acúear

,� ccther lchãl de sal
" r"',heres I 11"0 de :� · .... 1 ia
2 colheres (sopa.( tI<:: suco -íc Lmân
II:! xir-urn de rar.nua de 'ril':o

I XÍi'al.l de Polvilh,) Royal
11,6 colher (olh&). (k }\;i'lllcntl) rm pr) P..oyal

Dala as aLé ficarem eomislcntes e de Có)'
Il'�ais clar:? aos p:mtc.-s, o a!.ik�:l\' penelra'do com

o .'dl. D8;ta :atê 1i,a- .. i(ve. Jume l' "e,)<; dI.' ·u:·un!a e

limã(, e bra bc!�. Bata até ficar leve, Junt:: o:; sucos

de Ia a!l)a e limão e bata bem, Bata as daL'as nté fieJ.­
r('m f;rmes, l.�a" nâo ressecadas, junte a 111(!tad,' a prl­
n,ei: a lí1Ís�um, fm>:-nd'.l movimentes jevc:., Peneire sepa
radnmente !l !a: inl:a (' o polv:lh'J, lllE'ça, adieione o

ferm,::nto e pC1d:e �udJ iunto 3 vê:.cs, lneorp 'I':--os, às
colheradas, à prime;J':l mistura com movimentos leves,
sem bater, Junte, p?r último, as claras rest.antes, DCite
a ma�sa restante em fó:ma do fc!tlo que quizer. sem

untar, e leve ao forno model:ad0, Estã pront.o, quando
COmeç31' li d��prender'.se dos lados d" fórma OH quando,
ao ser tocado levement(' com (ts dedos" n5.o !'lCI\!' sina'l.
Deixe esfriar na fórma invertida, CorLe em dua� cU/lIa­

das, Recheio com ovos mo:ps, do:-e de leite.. gt::êla ou o

quI' preferir, cuora como glacê l):l.'l'ado ln:' bj':naln,
Unte os :ados CO!'!I ge'.\ia e polvilhe COm !'(JZcs �llca{ja,;.

Claeê:

I:! iitro de creme de leite
1 x!ea�a de açúea)'
r,flla � ";_l.",,; :�;tf, no licl1'idifi('rtclll' ou b ,j<'>dp:r;t,
junt8 '1 "r"\�'1" e ba.a m:l.i.; um DOUtO, U.�r, ('�p.tlh:1udo
cem Ul113 f!l.C.a,.

r,OTAS E SUOF.STOES

Pnrn o la :(l1e de seus filhos, exp('r!Jnr-nle' esta. in·
leres�anLe sugestào: coloque gelatina d(' frutas em meta
des de laranj<ls, das quais foram eximidos o miolo e os

caroços, Depois de a gelatina csbr bcm firme, l'Ol'tP as

I:tr:lnjas fi:) meio. C:lm U'ma fara bem afiAI•• , ,\,<; ('ria'l

ÇdS adoram comer gela.tina dês1es interessanles ·'II"r·
quinhos".

"::is um delicioso mõlho para seu,; bolos c lo;t,as:
prepare um pudim, sabor Baunilha, de aeór'do com as

instruçGu; do pa�o�e, utilir.ando três xícaras de lerte
em vez de dua�, Cor.inhe normalmente, Antes de scrvir,
aCI'OSctll'e dua.� colhc�c,<; (sop:t) de l'onhn(juC', vinho xr

L'C� ou vermute,

Se H1>õ Slll1S :.rrnp;ivas �ílngTall1 (1\):\1111:1 vo('i' \'�('ova

os dentes, no.:!e sei' devid'j i _falta dt! vilumilll\ C, Nu' \la
boca ,�ad;.l :,s gengivas dcvem ser firmes, .iUllio à l>usé
dos dentes; c não sJ.r:�l'àm mesmo que os dentes sej;\l1l
r�'�ovad:l� vigorosaalleflLc f' rem uma c�\�o\'a dura, A
falta ou deficiência de Vilamina C toma as gcngivu�
H,lI'III'ls (] �angrentas, Por outro lado, a falta de ViLa·
m:�a A ou niac/na, torna a.': gengivas suscetíveis a infec·
ções. Uma desta adequo.da produ;.: melhoras em poucos
(!ia�, S� a se!1�ibil:o:::.de das gcn�i\"as per�lsU:', consulte
o dentista,

fi gola da cc.mi:;a tranca, queimada dc leve com

o fnro de engomar, voltará à sua côr nal,\U'al se você
e�f.r.egar o queima�o com um pOUt'O d'árun oxigenada.,

Os ESTUDANTES, "írma­
nados com Os TRABALHA­
DORES de CRICIUMA,' pc­
Ia rnes-na fê 'rios "ide:tis
er+stãos e d0inorl'nÜr'os,
vêm, de públieo, manifrs­
!.:1r a sua vOntade de acn­

har com o COll\uni:lmo em

nossa cidade, fazendo com

q�le nosso mnnicipio volte
a gozar, lá fura, o seu con­

ceito de comunid"de _

cri!'tã e democritica _ '1-

traindo novamente o pn­
gresso a €:'�a r!'!gião, pro­
gres ..o qu� se afasta pela
pl'rLlll'bar-ão da ordem, pro·
dU7,ida por a�itadores a

s�·viço de jnl;et'e�ses con­

trários à nossa Pátria,
Perante a bandeira da

Pá�l'h, hasteada no DIA
DO TRABALHO dêste ano

de 1962, juramos defender
com o própr'io sangue o

lema, que nort"la o no�so

reJ!'ime dem(\('l'át.il"o: "OR·
DEM E PROGRESSO",
Numa união realmente

pntriótir-a entTe estudill1Les
e operáriOS Ul'ban0S e I'U­

l'ais I? todo o povo cl'i.�tão
elr C!ririuma. mnnter('mos
a ordem, pata OI){' haja
nrrl"111, rir-ntl'o do si.�tema
dr liberdad(', cm (jUP nas·

(vida, como dos muros de
Berlim Oriental.
Não queremos progresso

só de roguétes, mal; mm­

hém ele r�cimlcl!l� cL� cnsa!
de J'oupa! d,' h'Js·

p!t(tls� {Ir' {li' yl-
d:l.!

iludir o povo simples, pro­
metendo terra, para depois
sujeitar tudo ao ns.auo 0-

ntpotcntc, que amordaça,
pela Iórcn c a, repressno. a

l;)j€'rd,�d[; e () p�'ogresso!
N;:;::J f]uerernos raciona-

tllentos Cf)mo os de Cuba!

Não queremos cubanlza­
cio nem sovletlzação do

Bra�i!, p:)rque Isto ê contra.

a nossa aulo·deternlinação
de povo livre!

.

Num gesto de repúdio à
pregação sub\'erslva feita
em nossa cidade pelos em:s
,...'trios da UNE-VOLANTE.
munohrada pela União Tu­
ternacl0nal dos Estudantes,
que ê uma Ilnha auxill�r
do Comunismo no seu In­
tuito Imperialista de sub­

juvar os povos livres, nós

profcssnmos a n�ssa fê em

Deu5, em Jesus Cristo, n'ls­
so Bull/ador, e na doutrina
social ensinada pela Igre­
j:1 Católica na� enclelieas
sociais, condensadas na

''MateI' et Magistra",

Fora Fidel Castro! Fora

Kruschevl Fora Mao-Tse­

Tung e suas guel't'i:has! FO'
ra "Che Guevara" e outros

JlId:ls! Somos solidários
coin :Js Fõrcas Armadas,
que são a Segur:mça Nacio­

nal do rosso regime! AbaI­

xo o Comunismo! Viva a

Democracia!

Assjnado: U1I 'ão dos �s·

tudantes Secundarios de
Criciuma (UESCJ,

Mineiros de CriciU1II(t,

Ctr('ulo Operário C-:-icllPl

Portanto, cremos na. as·

eenção...do lJl'Oletalludo, não
po!' n:eLOS eomullistns, que
e.scravlzarn para ,�empl'e os

tJ'll,balhuclores e o povo,
mas por melas dCUlO('rúti­
cus, que; manlf'lldo' a lrii­
dativa e a proprlf.'dade d('
cada 11m, levam os trab:t­
lhndores li. pa!'UCII)flI' na

distribu!ç:io do capilal l! a

tomar parle ativa mi dlre·

ção da emp:''\sa e da pró­
pria. soci('dade.
F,1ra, pl)l�, (":.m o pal'cdão

cle Firl::'1 Castro! lraidor,
escr:l'iizado!' c tiJano do
nobre povo rullano!
Fora com os que querem

- __-_--

Li(Ja Cu -Õ!iCll Jesus Ma­

rirl J()S�; de Crkiúma. PrÓ..;­
lJ'Ta RioAlrrin(t c Operárlft.
Silldir(l!o dl's TrabaljLll­

flores na Indústria de Ex·
!mf'(to do CrI/mio de Rio
Muiua.

Sjndica!o dos Trabalha­

dores nas J11dústrias de

Construção e do Mobiliá·
riO de Cric,âmu,
AI>'·" ';:'('ÜO Pro/fssf01I(lf.

rio" EllIprerlfldo!! no Co-

mércio de Criciúmu,

Povo de Cric1!Ím(t.

Nilo queremos reforma.

a'!rária do tipo sociallst:l,
que, depoil; de qua­
I'enta anos. num regime de

fôrrn, rouf��s:l o s('u Cm­

('n��() na. ae:rj(:uILura!
r-!:lo qurremos j)'lrrtisQ,

donde se fog(' com risco de

Há neste alegre mês de mala lluph (' Mas não esmoreeeu. Foi a Mulhe ..

alviçarei"a comemoraçf\O: O dia c!" nos- forte de que nos fala o Evangelho,
sa� m:'!es c o mês da M5.e de !,,j��:t" ar �o aH,Q (lo Calvário,. naquela hom em

mã::,s, que o próprio j;ol se envergonhou ;'lar a-

O cêu se enfeita de delicado azu): as, quecer-nos e aclarar nos, em que JS raro�
f!ôre.:s desabrOcham perfumadas " Il'e:;- se escandâlIzaram e cruzaram os ares, Olll

eas; as estrelas rutilam ruivas e'[1l'i1JH!n- que as rochas se fenderam e o '!o[,) t!'f'.
tes no firmamento e o ar se torn,} festivo meu, foi, neste cenârio de luto� e dúres,
e claro, que ela se tornou, tambêm a Mão;'! c!e tÇl.

Tudo o qu� de belo e fasclnan:e a dos nÔs.
natureza p0d-e apresenta.r, ela o lUZ lLPste N5.o poderia de;xar de aceitar a :le­

md'o_:o mês, como a demonstrar-no,.: 0. rança. de Seu Divino Filho agonizant�, o

g-and!Oso amor qur o Criaflor !iflvola � Seu Menino, o Seu Adolescente, o Seu
Mãe de Seu Divino Filho, Que �., t:ll"l'';{'U, Deus.

'

aos pês da Cruz redenLOra, a Mb (i" tô- E quão ing�atos somoS! Quão pouco
das ps mães. A amamos!

Lembr:l-no,; o segundo domin!;') (ia Vibrem nOS1'as almas no amor :\ Mn-
mês a Festa das Mães. ria SantíssIma, a mail; terna e castr'hiun,

Qual o coração humano que ,ante �,das mães, e de nossos corações ';urp;!r:10

I���S�e��j�us: ::;�d;:d���� s��an��� :��� �;;�:H�.O�e
paz e amor, ternura e com-

Ju,-to e ma.s amoroso?," Ahl se o mundo ilusório e egohbt .,_

.
cora�uoaJ��on�;,�user:��s �:P:����:l�;mGl��s ���7nl�a�.i��em Puríssima eomo :;ua M:,e I

: Infa�tis� assim como lhes: confiamos IlCS· Oh! se lhe retribuisscm.os, .:om gr:t-.

! 50 smg-enuos sagredlnhos. tidão e respeito, os desvê!os e aflk>l�!'i, :IS

I do (�u�ct;s,P�:�=�m��:o S::d����[1 e�:�a ���sin�:�)�:I:�!gigl�:;s�t�l:o:Ofr�:; -

I pios de abnega�ão e nobreza, e :t lmage:ll Mas eslá sempre a esperar-nos e 11

I de uma boa mae se torna para nó_:; o mo Qrertar�no� a Sua protecão .

! dêlo da coragem, do :lmor e da bondl\dfl. No Céu, junt.o ao altar subl1m� f!a
• Isto sentimos ac recordarmos :]<; di- TrindaQ.c Santíssima, temos a nOS,;R Mal!I "l'ersas fas:s de nossa vida ao lado t!c escutando nossas preces, advogando fi:Ii­

I nossas maes, ceis causas, implorando nossos fle�tjôe� .e

�esm? que a.qui vivêssemos �)jjr in- �ncamlnhando_nos, neata vid&., 'pelas �"e
termmavels a�os !(eria possivel <ll'lidar redas <la Vida Eterna.
aquelas que nos deram :i lu7., Neste Dia. festivo e esperanço!'!) sa.u-I

_

Entretanto, fira conosco, ,�('mpr,:<, a demo,� a tôdas as mães do univer30' S'JPJlIMae dI' Deus! ramlo :\ Mãe Cf<!es!.c faca descer '�óbrl'
�uando, e� Bell'm, Mar'ia fI-' lornoft u!l\,� 3.!I mais ,�antas e copiosa:.; :llegrJ:\�, ,

a. nULA �o Memno Jesus, tOl'nou·�", tum sob o Sf'll bendito e ma.ternal olhar! 'Ibom, nll, o exemplo vivn do sac�'!fit'l') m:l

tnn.o, Para o "O Apõ,�tolo"
Que grandio�o rtmor Invnrtlll o ('Ol':l-

I,
�ão HanLis.�lmo da VlrA'PJll Mat' iI.O Vil:, (j!L" r'p{,1iR, mala 02,
Sf'U FllllO, o Filho do Altísslmo in nil,:W{'f

, n!lm�t gruta de pcclms, ahrlgo clp 'll1imais' lIF.U;:N/\ C/\J\UNn/\ 'HORn,l

RA'DlO PATRULHA: SOCORRO
POLICIAL DE URGÊNlIA m. 3911

p"nmça e (\r) 1l11'f'rlãlhmo, • As e�'<;f<nrins ou "�abcres" �ão Ing'rNllente<; de

"que con"(':t� n ('�P��tuti- rrande importância na confecção de um bôlo. U�e sem·

\'a mess!ini"<l. rir J�ra('l fl apre arti:;os de primeira qualidade, Meça !"ivo�'osamente,
fé dos cri<;tiin� em lima. prn· Ne ..>te setor, um pequeno enQ pode anuinar uma recelt<l.

m" ..sa tCl'rena". rica, A funçiio das essências é apurar o IMlada!",

V.vai acompanhar o Brasil na

OOJPA J])@
�@�

.. n_' Ouça a mais perfeita cobertura dos

.�_ jogos do Brasil no Chile, lance

� por .Iance... emoção por emoção!

_ RÁDIO GUARUJÁ..
_ FLORIANÓPOLIS 1iitmllW1!W1W

M= Dit&,.· m"� 'X_"

I'fi ,t$tõ'ntj':"c'INZANO--�--------------'�----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



amâl'lI )1'�p íPC)';v 0,'1:1 àsY':'C"'(,fi't'Qs":�d�o Municip'i�
NA ROI E-DE OBTEM, EM VOTAÇAO S CRETA, A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADQRES APIOVOU AS C!lN'fll.S DA PRErEI1'URA, RELATIVAS AO EX ,

crclo DE 1960. VOTARAM PELA APROVAÇÂO SETE VEREADORES E PRONUNCIARAM·SE CONTRA 6 VEREADORES TENDO·SE REGISTRADO DOIS VOTOS
BRANCO. COM A VOTAÇÃO DE OBTEM A CÂMARA MUBICIPAL COBCLUIU A APRECIAÇÃO DAS COBTAS DO EXERCíCIO DE 1960 APROVANDO·AS.

"ftn�o�lura" r�alila·�X�f[í[io .�B [Om�at� a· in[�n�i
Ontem, com a presença trito Naval. parttctparam CARLOS ALBERTO WATZL tituido de duas seções de guíchc universal, quo pro" de existe um �ulverlzadorJ universal, � dlametro dos reinante, $0 pudemos f

do capitão de Corveta Jo. da faina dois Repares do tendo como chefes dos ne, mangueira, que eontmham duz o jato sôlldo e a ne- para a produçao de neblf; furos é maior do que ? do zer .o combate contra

sé Pardellas e de toda a 0_ Contrõle de .avartaa da Cor paras I e II, respecuve- em suas extremidades e. bUna de alta velocidade e na de baixa velocidade. Os a__vllcador. Estes orlflcl�S
flcialidade da Corveta Ali .. vete (Reparo I e Reparo Jl) mente, o 20 SO MR CAVAL quípamentos próprtoa para na outra o aplicador non, reparos foram guemeeiôos, sao abert.os em dírecão
gostura, realizaram Sei e", sob o Comando do ancar, CANTl!: e c 30 SO EL WUR. a faina. Assim, tínhamos go tubo de ferro, tendo uma cada, por oito homem. caconvergente, que subdí-

xercícíos de combate a in- regado do CAV, 10 Ten. TZ, Cada Reparo era cone, em uma das seções -o es, extremidade recurvada on, Uma vêz constatado o In vldlndo o jato dágua, faz

cendío no caís do 50 Dif,trL cêndío foi dado o sinal de com Que se choquem, pul-
to Naval. alarme atravez do sino de verlzand.o 3j água. Usamos

bordo e prontamente aten, no exerciclo a neblina, em

dido pele pessoal, que em suas duas rorm as. Em vir",
questão de segundos, es. tude das dimensões do lo

tendeu suas manguairns, I!. cal e condições de vento

gando as e adaptando US

A rapidez com que to",
ram extintas as chamas,
que se elevavam a dezenas
de metro,s de altura Impu!
slonadas por forte vento,
atestam o alto grau de a.

destramente da guarnição
da moderna belonave.

Na Escola Industrial:
.

Pascoa e 'Exposição
Como nos anos anteriores os alunos da Escola In­

dustnat de Florianópolis realizarão, dia dois de ju­
nho, sua' Páscoa, que êste ano será celebrada no prédio
novo da Escola.

.

Após Os atos religiosos, que se iniciarão as 8 horas,
haverá a inauguração da Exposlçio artística onde se­

rêo exibidos 400 desenhos e trabalhos sobre o piso da
sala da exposição, em serragem, areia, conchas, nano

quirn, tapts, giz, executados pelos alunos.
A referidá exposição estará franqueada ao público

na parte da manhã e da tarde até o dia 12 quando se­

rá encerrada.
Nosso flagrante fixa aspecto da Escola Industrial,

vendo-se o prédio onde será realizada a Exposição.

accessórtos acima meneio,
nados. O pI)i.mei�o... ataque
ao fogo, rot feito pelo Re

paro I, que investindo com

as suas duas seções de

mangueiras e dominando
as . fortes labaredas que o

vento. cada vêz muts ta,
zla crescer e avoluma­

contra o pessoal. Em br-e.
ve tempo, a fumaça .ucet,
pou se e.Q fogo extlngníu-

n Es:rAD�-
O MAIS All!ICO DIAtiO DE SANTA CATABlhA

DESCRIÇAO DA FAINA

Foi feito um excrctcto de

Combate ao Inc-êndio, do

tipo classe B (Incêndio em

Iiquldos tnneméveto e pa
ra isto tmprovrsou.se um

tanque de óleo no terreno

próximo ec caís M 50 ms, O problcma máximo pa",
Novo fogo, entrando em ra os que têm respcnsabi-

ação desta vês, (l Reparo IIdade da ma.iutençâc e do

III com apenas uma seção futuro de uma remma é a

<le mangueira e:l exuu- posse de uma ca sn.

guindo prontamente. � uma ambição legit-ima
mas, Infelizmente. +nem

Vários exercícios foram
sempre realizável. São C".i.:

feitos, mostrando as oi-
lhares de chefes de ramí­

versas técnicas, ora apa,

gando apenas c::ml;) es.

.guicho universal ora só
com .o aplicador e em ou-

Como em todos "os espcr- tras com ambos equipa-
tes, em que a chave do su, mentos. Para nnaüzar :::o�
cesso está na preparação e ram feitos, dois exercac.os
no treinamento dos eompe- com o concurso dos doís
tldores, em rndíanepoüe reparos, contando com

êstes são também fatores três seções de mangueira,
decisivos, não só para os sendo as das extremidades
particIpantes, como prlnci- guarnecidas com esguichos
palmente para os diversos universal e a centrai com

::��!tl�:. ln:�:;��::�� o aplicador que produzia

ao aspecto esportivo da
uma cortina dágun, para

4?r�c_?-2- de ),es:;o;>.;.
�!BP���, Q��l at�:�:::ad�:ei: Durante a. faina foi st.

proporciona o maIs fasci- mulada um actdenl.C e t'1.

nante espetáculo de ousa,
foi a presteza e eüctencre

dia, desenvolve se um tra- com que se socorreu a "vi­

bamo ctenuncc e metódl tíma", que êsIle repórter

co relacionado à constru- pensou que rõsse real. Es ..

çêo e manutenção dos car. teco'�oe:vcl:Otovdo' aprit=C;g'OO' ','0-ros participantes. Todos os .. .,,, " .. .. •

fatos I1gados ao comporta- 3° SO EF ULYSSF.I;;, que
menta dos veículos são contava com dai, auxilia.
anotados para posterior es_ res, para transpofte do fe.
tudo e aplicação pela In- r.elo. 1

�l��:�: ��:�:��!�:t�c�clt� . ajj"����0;'�� I;��"
nos laboratôri�s - nôvos Com objetivo de esc la..
desenhos, outro sistema .de recer aos nossos leitores,
suspensão ou talvez um pedimos ao Encarre aelo d,'l.nôvo tipo de articulação' - faina, que nos 'ex Iicnsse
sp.o postas à prova nas o uso dos tipos de � bll na
500 Milhas de Indianapo- e do Jato soildo Dtr,�k nos
;I=�õ�sep:����:: e�s r����r� que o J ato solido é US\ldO,

�:�seg����!�ad��as prl����� ����oe:o�;am�:::�:�I�ções serão posteriormente rea, como por exempl.o u

aplicadas nos carros de uso
conves ra.atlvamente de

g':::un, d',,05 ap"',lçoa- ::�::��:;�:��':::���\-�
- - ._--� -�

mentas se reterem à lubrL soaI se aproximar suficl- �

�lInaugurado em 1909, no ilcação dos veículos parti- entemente,.ou para enchar.

��
alvorecer da indústria au· clpantes, cujos motores são car matenals que deixam 4,)

\
•

t;..
1_ �tomobllística, o autódromo submetidos às mais rudes brasa. (madeira, fazenda, I •

de Indianapolis apresenta- condições de temperatura, lona cabos de I1bl" e ou ::. ....

VII. inicialmente uma pista velocidade e pressão. Isso tros)' '-. - -�

�,1�_. -l'YJcomum de terra batida e faz com que os volantes A �ebUna COnst,�ue ex-' li ) y.o _____.....
era apenas um local onde inscritos pr9curem aquêle ce!ente pr-oteçâo co�trn o \ ''I

��a��l��stte:r s�:sé�O::uiI�a�� lubrlflcante que melhor. cal.or e a fumaça prodllzl- �,NO campeonato udenlsta de Santa Catarina, I

Aos poucos, porém, foi se �:�:����!� ��se!��e P:�� dos p�o _incêndio, Na ,a._ dls�.uta da Copa vai cada d'a mais empolga0,,"
notabllizando e já no ano pr9xlmaçao de um incên·

Altirr\ de várias equipes de SeglUndD.. divisão, QIf
seguinte, com a pista pa- ����' :O��e ll� ��b��O��ec�. ���:er::ta��7:�e��� ul:me:", conccilrem nos -torneios municipajs, com eno!1d
vimentada de tijo�:)s, ;tor_ primazia de responder pelo barreira pr.otetora rra fren agressl�vidade - como em Jolnville - na prlmelJ&

��:�:'� p���:�� :��o t;�� ;:::::�o v�����oo�a�::.t�ll�� te do pessoal. A neblina; :: ::f\�le�������, :�u�:ee:� d��!��a�isi�:n:otl
milhões e duzentos mil tl- tado por A. J. Foyt, cum

tanto de alta como de bai. gilância !
I

jolos empregados em sua ptiu o percurso num tempo
o fogo por abafamrnto I, �- Os 'irustres .técnicos que orientam os doiS

pavimentação. É constitui· recorde de 223,860 km/h.,
sola o oxigênio) {!omo por mes man_tem se em guerra fria: o senador"Bl'

do por um retángulo de superando assim a perfor-
xa velocidade, extinguem nhausen arante que· seu quadro, a 7 de outu

cantos arredondados, com mance aJ.lterlor de resfriamento (diminui a goleará a· equ�pe do sr. Heriberto Hulse, que
cêrca de 4 quilometras de 223,276 km/h. obtlda por temperatura da substân_ devolve a eciproca.

:�!:s:ol:r::rs.: �:t� �:� Jim Rathmanll.em 1960,.. ��a s:: c;:,:s: i:����� prov��e aO �����:a:��:a�oé J���:L d;Efl��I;
tros e as curvas 18. Em Será de alta ou de baixa MA _ ôrgã sem vinculação ao situacionismO.

I

1935, a pista foi quase to-"S AI"
traçã.o de "ericia e adf-';_ primeira

Pá].na
da sua edição de 20 do corren�

talmente revestida com empre erfa' metro do turo do pulverIza. "Reina j ranao descontentamdn.to no seio udr
asfalto. É aí que os volan- dor. No caso do esguicho nista local, �\ ace o resultado da última conven�
tes se 'lançam em vertlgL

--------

partidária, qJ e resultou na escôlha do Deputado ,.,

;::��:::���iOs��e��:an�� SEC adqu,'r,'ra' Bande' ,oras ��l�����::f:�;�;,�::,;:�::�r�::�:.?�
rão no

candic:[to
escolhido, preterindo optar peIl

50 Bar.dairas do Estado regada de 'proceder a con- chapa branca."

�� a�l�n��V;::�r��: :d��I:I� �:::ê��i: �d�!�!������aa d� '1.
das pela Secretaria da Edu, sr. José Motta PIres, con- ,�r. .Lf7Lf? C;::_.;;J'�açi\o e Cultura. O profes- tará ainda com o' concurso ,/7'·f.1r;?r-CíVU47LJi<::�:t
��::iI�:�:� �cC�l���i:�·�SC����': ��l� �·\��!��;rdíl Sou7.a e ,7__I� ,

�

Indianapolis: Pista de Prova de Grande Indústriauma t.1odelar.

ganização de eliminatórias

para classificar os 33 com­

petIdores finais.

Ontem realizou-se pela
51a. vez a famosa competi.
ção automobilistloa de In,

orenepcjte. Num percurso
de 500 milhas, equivalente
a 804,500 quilometros, de­

zenas de carros, dotados

das últimas conquistas téc­

nicas, deslizaram pela pista
com velocidade acima de

200 km/h., errando uma

atJtosfera de febril egtta­
ção que excitou os nervos

do mais pacato espectador.
É a sensacional corrida
das 500 Milhas de Indía­

napoüs, onde são postas à

prova, anualmente, a perí­
cia 110s azes do volante e

as recentes íncvações têc­
nicas automobilísticas.

lia sobre quem pesa a an,

gustlante solução desse

magno problema.
iniciarem durante I)

de 1unho, a conctruçeo
suas casas, nos lote" a

quirir, durante o mês
junh'o, ou já anterlorm
te adquiridos, no Jar­
Atlântico.

FATORES DE SUCESSO

Não há como negar a va,
1I0sa cooperação, nos últi­

mos anos, das autarquias
estatais, das caixas econo,
mícas e das associações de
classe. Mas, mesmo com es ..

sa cooperecêoj atnda mui"
to longe fica a soiucão ide­
al.

Assim, qualquer facilida",
de, qualquer cooperação
que se esboça, é logo rece;
blda com entusiasmo pelo
públlco e merece o pleno
apolo e Incentivo.

Indianapolrs adquiriu fa­

ma como excepcional "pro
va de fogo" para volantes

e máquínaa Quando em

1911 se disputou a flrimei­
ra prova internacional. O
crescente progresso da in,

dústria automobilistlca, mo

tivando a necessidade de

testes rigorosos dos aper­
feiçoamentos descobertos,
aliado ao aspecto esportLvo
da competição, consolida­
ram definitivamente sua

posição nos meios automo­

bolísticos, Desde então, a
, 30 .:<e maio - "MemorIal

Day" e feriado neis Estados
Unidos - a serul:acional

corrida vem se real1zQ.ndo
anualmente com algumas
interrupções nos anos de
guerra.

Agora mesmo surgiu em

FlorianÓPolis uma var'cse
Iníctattve Parte de uma

entidade! eome-ciat de má,
x�ma Idoneldacfe (! que. e�
mais de uma oportunIdade
já deu mostras do seu vro"
pósito sincero de cooperar

Mais de 175 mil espectado- liso De:enas de carros, em da glória e da fama, na

res assistem anualmente as vertiginosa ccrrida, desli- mais sensacional prova au-

5?O Milhas de !ndia1Iapo- zam pela pis�a em bu�ca tomobilística.
• !!'

7Apreendidos estoques das
figurinhas de futebol

Recebemos do Sr. Walter "O Delegado FIscal do recadadoras sob sua jurls.
Ooulart Caldas, correspon- Tesouro Nacional no Esta- dlÇão e aos demais interes.
dêncla vasada no seguinte do de Santa Catarina, co. sados que foram tomadas
teor: munica às repartições tódas as provIdências res-

guardadoras dos Interêsses

Loteria Do Estado de Sanla Catari

Amanhã Cr$ 800.000,00
,.
;

O AUTóDROMO DE
INDIANAPOLISda Fazenda Nacional no

caso de vendas de merca­

cm'las mediante distribuI.
ção de prêmios, notada­
mente- no que diz respeito
às popularmente conheci.
das como "balas de figuri�
nh�s de futebol".

de todos os adiantamentos que a administração
estadual, sem segredos e sem fins desconhecidos, foi
obrigado a autorizar - houve exata e regular presta·
ção de contas ao respectivo Tribunal.

qUel� ó��::rte� !��oE c�:�e�;e�et��o funclonário da-

Usa, pois, má fé, quando arma escândalo, por ser­

vidão humana ao dono do pasquinete.
xx xx xx

Por que, em 1962, o gov�rno teve que recorrer a adian
tamentos? Porque o orçamento de 1961 foi ARRAZADO
pelas despesas cr'.a.das pelo fim-de fes�a do governador
Heribe.rto Hulse, depois da derrota de outubro de 1960.

Na herança orçamentária, verbas havia, de PES­
SOAL, que em FEVEREIRO de 1.961, já se demonstra­
vam insuficientes, pela sobrecarga fei:a depois da
$Urra eleitoral.

Nesse estado de falência estavam dntacões para o
Poder Judiciário.

-

O propósito da terra ARRAZADA estava claro: de·
sacreditar o novo yovêrno 110 seu primeiro ano, levan­
do o a não pagar o ,funcio71,alismo durante pelo menos
6 meses. E a não lwgar também Os órgãos da Justiça _

o que seria mW'gem para uma tentativa de intervenção
federal, come arma políticaJ.

Mas o Governador, sem esconder sua reação, frus·
trou a arm.adilha dos dem:otados.

Dai a raivinha deles, o ve�o das injúrias, os ata­
ques à dignidade alheia.

Pudid,." dl!«s t'�zcs, t!"'cm 7:t!spcras da Terceira, os

,'T1E n�i.'C::: S�' (.�<t(lll! pll/' dell'ás du ARA"JD .�.:.'.

PADO ...

AS�im é que, nesta data,
toi apreendido pela fisca.
lização do impôsto de con_

,-lõ\llnO, todo o estoque das
ditas figurinhas, talões de
distribulçi10 de prümlos
exlstentes na firma repre­
sentante neste municiplo,
sustada a distribUição, por
falta de habilitação legal
do dito representante, na
forma exigida no parãgrafo
2°, letras "a" e "b", do De­
creto Lei nO 7.930, de
3.IX.45.

Outrossim ordens no mes

mo sentido forn.m emitidas
às demaIs circunscrições
fiscais· neste Estado para
que observassem e fizessem
obtervar aquele dispositivo
le.gaJ.

Adverte, fln�lmente, aos

vendedores intermediários
sôbre as consequêncIas re·

sultantes das Infrações
acima 'mencionadas e de
suas imPl�C\lal;�:�õ�:.nais. )
l.'aUer Gru{art C,IIa:n.�,

D{'Jcl�nclo FiM:fl!.

Dezenas de corredores se

inscrevem todos os anos

para as 500 Milhas de In-

!���:�O�i�IÔ��:cw;a:d�:�:
O I1lUliCI'U ei'eSCC1HC (!c ills­

rl'i«ul'f: l'ccmncn<lou 1'1 Ol'a

"1
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